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LISTA DE SIGLAS  

Sigla Si 

ABAR Associação Brasileira de Agências Reguladoras 

AESA Agência Executiva de Gestão de Água da Paraíba 

ANA Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico  

APP Área de Preservação Permanente 

ARPB Agência de Regulação do Estado da Paraíba 

ASD Áreas Suscetíveis à Desertificação 

BHLN Bacias Hidrográficas do Litoral Norte 

CAGEPA Companhia de Água e Esgotos da Paraíba 

CAR Cadastro Ambiental Rural 

CBH Comitê de Bacia Hidrográfica 

CBH-LN Comitê das Bacias Hidrográficas do Litoral Norte 

CBH-LS Comitê das Bacias Hidrográficas do Litoral Sul 

CERH Conselho Estadual de Recursos Hídricos 

CETESB Companhia Ambiental do Estado de São Paulo 

CNRH Conselho Nacional de Recursos Hídricos 

CONAMA Conselho Nacional do Meio Ambiente 

COPAM Conselho de Proteção Ambiental 

DBO Demanda Bioquímica de Oxigênio 

EMBRAPA Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 

EMPAER Empresa Paraibana de Pesquisa, Extensão Rural e Regularização Fundiária 

EUPS Equação Universal de Perda de Solo 

ESG Environmental Social and Governance 

FAPESQ Fundação de Apoio à Pesquisa do Estado da Paraíba 

FERH Fundo Estadual de Recursos Hídricos 

FIEPB Federação das Indústrias do Estado da Paraíba 

FUNASA Fundação Nacional de Saúde 

GET Grupo de Acompanhamento da Elaboração do PRHBHL 

GEE Gases de Efeito Estufa 

GIRH Gestão Integrada de Recursos Hídricos 

HEC-HMS Hydrologic Engineering Center - Hydrologic Modeling System 

IBGE Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

ICMBio Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 

IET Índice do Estado Trófico 

IQA Índice de Qualidade das Águas 

IDHM Índice de Desenvolvimento Humano Municipal 

INMET Instituto Nacional de Meteorologia 

IPCC Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas 

IPEA Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada 

MCG Modelos Climáticos Globais 
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MICMAC 
Matriz de Impactos Cruzados - Multiplicações Aplicadas a uma 

Classificação 

MMA  Ministério do Meio Ambiente 

MOP Manual Operativo do Plano 

NDVI Normalized Difference Vegetation Index 

ODS Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 

ONS Operador Nacional do Sistema Elétrico 

PAE Plano de Ação Emergencial 

PRHBHLN Plano das Bacias Hidrográficas do Litoral Norte/PB 

PEA Programa de Educação Ambiental 

PERH-PB Plano Estadual de Recursos Hídricos da Paraíba 

PERS-PB Plano Estadual de Resíduos Sólidos da Paraíba 

PIB Produto Interno Bruto 

PISF Projeto de Integração do Rio São Francisco 

PLIRHINE 
Plano de Aproveitamento Integrado dos Recursos Hídricos do Nordeste do 

Brasil 

PMCS Programa de Mobilização e Comunicação Social 

PMSB Planos Municipais de Saneamento Básico 

PNRH Plano Nacional de Recursos Hídricos 

PNRS Plano Nacional de Resíduos Sólidos 

PNSH Plano Nacional de Segurança Hídrica 

PNUD Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento 

PRHBHL Plano de Recursos Hídricos das Bacias Hidrográficas Litorâneas da Paraíba 

PSA Pagamento por Serviços Ambientais 

PSB Plano de Segurança de Barragem 

PT Fósforo Total 

RF Relatórios Finais 

RMJP Região Metropolitana de João Pessoa 

RP Relatórios Parciais 

RPPN Reservas Particulares de Patrimônio Natural 

SEDAP Secretaria de Desenvolvimento da Agropecuária e da Pesca 

SEIRH Secretaria de Infraestrutura, Recursos Hídricos e Meio Ambiente 

SEMAS Secretaria do Meio Ambiente e Sustentabilidade 

SENAI Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial 

SERH Sistema Estadual de Recursos Hídricos 

SES Secretaria de Estado da Saúde 

SGB Serviço Geológico Brasileiro 

SIAGAS Sistema de Informações de Águas Subterrâneas 

SICAR Sistema Nacional de Cadastro Ambiental Rural 

SIG Sistema de Informações Geográficas 

SNIRH Sistema Nacional de Informações sobre Recursos Hídricos 

SNIS Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento 
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SNISB Sistema Nacional de Informações sobre Segurança de Barragens 

SSD Sistema de Suporte à Decisão 

SUDEMA Superintendência de Administração do Meio Ambiente 

SUDENE Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste 

TI Terra Indígena 

UC Unidade de Conservação 

UGPRH Unidade de Gestão e Planejamento de Recursos Hídricos 

UPH Unidade de Planejamento Hídrico 

VAB Valores Adicionados Brutos 

VMP Valores Máximos Permitidos 
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APRESENTAÇÃO 

A ÁGUA E SOLO ESTUDOS E PROJETOS LTDA (CNPJ: 02.563.448/0001-49) vem 

apresentar o RF01 ï Plano de Recursos Hídricos das Bacias Hidrográficas do Litoral Norte, em 

conformidade com o Termo de Contrato FERH nº 0011/2021, firmado entre a empresa, 

denominada CONTRATADA, e a SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA, DOS 

RECURSOS HÍDRICOS E MEIO AMBIENTE ï SEIRHMA (CNPJ: 12.271.681/0001-01), 

através do seu órgão gestor, a AGÊNCIA EXECUTIVA DE GESTÃO DAS ÁGUAS DO 

ESTADO DA PARAÍBA ï AESA (CNPJ: 07.529.125/0001-52), doravante denominada AESA 

ou CONTRATANTE, cujo objeto ® a ñELABORA¢ëO DOS PLANOS DE RECURSOS 

HĉDRICOS DAS BACIAS HIDROGRĆFICAS LITORĄNEAS DA PARAĉBAò. 

O presente documento consolida os resultados apresentados nos produtos parciais, se 

constituindo no Plano de Recursos Hídricos das Bacias Hidrográficas do Litoral Norte 

(PRHBHLN), elaborado na Etapa 8 dos PRHBHL. Este produto integra a Fase Final do projeto.  
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1 INTRODUÇÃO  

Este documento, denominado RF01 ï Plano de Recursos Hídricos das Bacias Hidrográficas do 

Litoral Norte, de acordo com os Termos de Referência, vem na sequência do RP07 ï Relatório 

de Diretrizes para Implementação do PRHBHLN, objetivando a síntese de todos os trabalhos 

realizados no âmbito da elaboração dos PRHBHL, promovendo a consolidação dos resultados 

desta e das fases anteriores e dos relatórios parciais produzidos, de forma a dar origem à 

versão final dos Planos de Recursos Hídricos das Bacias Hidrográficas Litorâneas. 

Dessa forma, o presente relatório se constitui no Plano de Recursos Hídricos propriamente dito, 

sendo estruturado em capítulos que abrangem os temas que foram objeto de estudo ao longo do 

processo de elaboração do PRHBHLN. Assim, são apresentados de forma sintética, as fontes 

de consulta, a caracterização da bacia hidrográfica, a formulação dos cenários, as metas 

estabelecidas, bem como os programas e projetos necessários ao seu alcance e o plano de 

investimentos proposto.  

É importante destacar que esse relatório final consolida os relatórios parciais entregues, 

trazendo as informações mais relevantes que constaram em cada um deles, conforme os 

capítulos definidos nos Termos de Referência. No entanto, as informações são aqui 

apresentadas de forma mais sucinta, de modo a facilitar a leitura e a compreensão do conteúdo. 

Caso haja necessidade de detalhamento sobre algum tema, o mesmo pode ser verificado no 

relatório parcial que tratou do assunto.  

Por fim, são destacadas as proposições que foram feitas visando a melhoria da gestão das águas 

nas bacias hidrográficas do Litoral Norte (BHLN), incluindo aspectos relacionados aos 

instrumentos de gestão, ao arranjo institucional, aos setores usuários, entre outros. 
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2 SUMÁRIO EXECUTIVO  

O Plano de Recursos Hídricos das Bacias Hidrográficas do Litoral Norte tem como objetivo 

central garantir a gestão sustentável dos recursos hídricos, assegurando a disponibilidade, a 

qualidade e o uso equilibrado da água nas bacias dos rios Mamanguape, Camaratuba e Miriri. 

Este plano abrange um diagnóstico detalhado das condições atuais das bacias, além de 

estratégias de planejamento e intervenção para o futuro, visando atender às demandas 

crescentes da população e das atividades econômicas na região. 

O diagnóstico inicial traz a caracterização física e ambiental da região, incluindo aspectos 

geológicos, climáticos, geomorfológicos e a biodiversidade aquática e terrestre, que é essencial 

para entender os fatores que influenciam o ciclo hidrológico. A caracterização dos recursos 

hídricos e seus componentes engloba aspectos como a disponibilidade superficial e subterrânea, 

a qualidade da água e a infraestrutura hídrica existente. Destaca-se a análise de conflitos pelo 

uso da água, a demanda atual e os desafios relacionados à escassez hídrica e à poluição. Nesse 

diagnóstico foi possível observar maiores valores de vazão Q90 à medida que se avança para o 

litoral, onde as precipitações acumuladas são maiores do que o oeste da bacia, comportamento 

semelhante acontece para as disponibilidades de água subterrânea. Embora existam maiores 

disponibilidades na região costeira, as demandas também são próximas ou superiores às 

capacidades de atendimento das águas superficiais, sendo que os maiores consumos ocorrem 

nos municípios mais próximos do litoral, os quais concentram as atividades industriais e de 

agricultura irrigada, como Rio Tinto e Mamanguape. A qualidade da água também desperta 

preocupação, ainda que esse diagnóstico alerte para a fragilidade da rede de monitoramento.  

A cenarização futura do planejamento hídrico apresenta três cenários distintos ð 

tendencial, pessimista e otimista ð com o objetivo de avaliar as condições das bacias e suas 

interações com as demandas de água ao longo do tempo, bem como o impacto das mudanças 

climáticas. Essa cenarização incluiu considerações sobre a recuperação de nascentes, variação 

dos índices de perdas na distribuição de água, eficiência de uso de água na irrigação e consumo 

de água per capita. A partir dessa cenarização, da contribuição popular nas etapas de 

mobiliza­«o social e do ferramental t®cnico, foi poss²vel tra­ar ñA bacia que queremosò, sendo 

este cenário estabelecido como o cenário mais viável técnico, econômico e socialmente justo, 

além de ser ambientalmente sustentado. 

As metas e intervenções recomendadas visam à implementação de programas e projetos 

específicos para melhorar a gestão da água, incluindo a ampliação da infraestrutura hídrica e o 
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controle da poluição. O plano também sugere ações para a melhoria da qualidade da água e a 

otimização dos instrumentos de gestão, como a regulamentação do uso da água e o 

fortalecimento da articulação entre as partes interessadas. No total, foram elaboradas 39 ações 

que estão distribuídas em quatro Eixos: Segurança Hídrica, Sustentabilidade Ambiental, Gestão 

Integrada e Sustentabilidade Institucional. Dentre essas, também foram estabelecidas ações 

emergenciais, dada a sua relevância no contexto da bacia.  

Adicionalmente, o programa de investimentos estabelece um cronograma para a 

implementação das ações, garantindo a viabilidade financeira e o cumprimento das metas. O 

cronograma prevê a execução das ações ao longo de 20 anos da conclusão do plano, indo até 

2043, sendo necessário um montante de R$ 153.622.135,75 para a implantação nesse período. 

As ações descrevem iniciativas necessárias para o aumento da segurança hídrica, tais como 

recuperação de nascentes e biodiversidade, melhorias na eficiência de distribuição de água, 

implementação de redes de monitoramento, ações de redução de poluição, entre outras. Tendo 

em vista o alto grau de complexidade e elevados valores a sempre empreendidos, foram 

realizadas sugestões para a melhoria do arranjo institucional e a gestão integrada das bacias, 

que são fundamentais para a continuidade e sucesso das ações planejadas, promovendo a 

colaboração entre os diversos setores usuários dos recursos hídricos. 

Este documento é um marco no processo de gestão dos recursos hídricos das BHLN, com um 

enfoque estratégico para o desenvolvimento sustentável da região, respeitando os limites 

ambientais e garantindo a preservação dos recursos naturais para as gerações futuras. 
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3 CARACTERIZAÇÃO DAS BACIAS HIDROGRÁFICAS DO 

LITORAL NORTE  

O diagnóstico Bacias Hidrográficas do Litoral Norte (BHLN) e da sociedade que nelas vive, 

dentro do foco dos recursos hídricos, representando a base do planejamento aborda as 

características físicas, bióticas e socioeconômicas da região. Este diagnóstico propõe a 

integração e a análise dos dados existentes na região e daqueles levantados durante o 

reconhecimento de campo. Desse modo, através do conteúdo apresentado em continuidade, foi 

possível compreender como os recursos hídricos são utilizados e, a partir desse conhecimento, 

as etapas seguintes do plano, como o estabelecimento de cenários futuros e o desenho do 

planejamento propriamente dito, foram desenvolvidas.  

Para tanto, apresenta-se um breve resumo das seguintes características:  

- Caracterização física: apresentação das Unidades de Planejamento Hídrico e 

regionalização, caracterização fisiográfica, climática, geológica, geomorfológica, 

hidrogeológica, pedológica e processos erosivos; 

- Caracterização biótica: caracterização da fauna e flora, terrestre e aquática;  

- Caracterização socioeconômica: histórico de desenvolvimento da região, aspectos 

demográficos, desenvolvimento humano, atividades econômicas,  

- Aspectos ambientais: saneamento ambiental, uso e ocupação do solo, áreas protegidas 

por lei e potenciais áreas degradadas. 

Cabe ressaltar que o conteúdo do presente relatório se propõe a ser sintético e amigável ao 

leitor. Para maiores detalhamentos recomenda-se a leitura do Diagnóstico das Bacias 

Hidrográficas do Litoral Nortel (Produto 21001-ETP4-RP4-N-00-01) na íntegra.  

3.1 Unidades de Planejamento Hídrico e Regionalização e caracterização fisiográfica 

As Unidades de Planejamento Hídrico (UPH) são áreas delimitadas dentro de um território para 

promover a gestão dos recursos hídricos. Essas unidades são definidas com base em critérios 

hidrográficos e servem como referência para ações de planejamento, monitoramento e gestão 

da água. 

A Divisão Hidrográfica da Paraíba em 11 bacias foi estabelecida pela Resolução CERH 

nº 02/2003, enquanto a Resolução CERH nº 03/2003 definiu 5 unidades para atuação dos 

Comitês. A atuação do Comitê das Bacias Hidrográficas do Litoral Norte compreende a área 

geográfica correspondente ao somatório das áreas das Bacias Hidrográficas dos Rios Miriri, 
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Mamanguape e Camaratuba (Figura 3.1). Assim, essas bacias representam o conjunto das 

Bacias Hidrográficas do Litoral Norte (BHLN) que apresenta uma área de 4.597,1 km². Situam-

se entre os paralelos 6Á30ô a 7Á15ô Sul, limitando-se a Oeste pelo meridiano 36Á00ô e a Leste 

pelo meridiano 34Á45ô. Possuem como vizinhas as seguintes bacias no estado da Para²ba: Rio 

Guaju, Rio Curimataú e Rio Paraíba. Na Tabela 3.1 é apresentada a distribuição do território de 

51 municípios paraibanos nas UPHs. 

Figura 3.1 - Localização das BHLN e apresentação de seus principais cursos de água. 

 

Fonte: Elaboração própria, 2025. 

Tabela 3.1 - Distribuição do território municipal nas UPHs. 

Município  

Área do 

município 

(km²) 

Camaratuba Mamanguape Miriri  
Localização da 

Sede Municipal 

Alagoa Grande 321,0 - 94,4% - Mamanguape 

Alagoa Nova 123,9 - 100,0% - Mamanguape 

Alagoinha 97,1 - 100,0% - Mamanguape 

Algodão de Jandaíra 220,7 - 2,1% - Fora das BHLN 

Araçagi 231,4 0,25% 99,68% 0,07% Mamanguape 

Arara 99,3 - 100,0% - Mamanguape 

Areia 267,0 - 100,0% - Mamanguape 

Areial 35,7 - 89,9% - Mamanguape 

Baía da Traição 102,7 13,1% 86,7% - Mamanguape 

Bananeiras 258,1 - 27,5% - Mamanguape 

Belém 100,3 - 27,3% - Fora das BHLN 

Borborema 26,0 - 100,0% - Mamanguape 
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Município  

Área do 

município 

(km²) 

Camaratuba Mamanguape Miriri  
Localização da 

Sede Municipal 

Capim 78,8 - 59,7% 40,5% Miriri  

Casserengue 201,7 - 14,7% - Fora das BHLN 

Cuité de Mamanguape 108,5 - 91,6% 8,6% Mamanguape 

Cuitegi 39,3 - 100,0% - Mamanguape 

Curral de Cima 85,2 71,4% 28,4% - Camaratuba 

Duas Estradas 26,3 96,0% 2,2% - Camaratuba 

Esperança 159,9 - 65,4% - Mamanguape 

Guarabira 165,9 - 100,0% - Mamanguape 

Gurinhém 346,4 - 1,2% - Fora das BHLN 

Itapororoca 146,2 0,05% 99,95% - Mamanguape 

Jacaraú 253,2 40,5% - - Fora das BHLN 

Juarez Távora 70,9 - 4,2% - Fora das BHLN 

Lagoa de Dentro 84,6 65,9% 0,01% - Camaratuba 

Lagoa Seca 107,8 - 62,2% - Fora das BHLN 

Lucena 89,2 - - 69,8% Miriri  

Mamanguape 340,7 52,1% 45,5% - Mamanguape 

Marcação 123,9 - 99,7% - Mamanguape 

Mari 154,9 - 9,1% 14,0% Fora das BHLN 

Massaranduba 206,3 - 28,6% - Mamanguape 

Mataraca 184,0 21,6% - - Camaratuba 

Matinhas 38,2 - 100,0% - Mamanguape 

Montadas 31,7 - 66,2% - Mamanguape 

Mulungu 195,5 - 90,4% - Mamanguape 

Pedro Régis 73,6 78,2% - - Fora das BHLN 

Pilões 64,5 - 100,0% - Mamanguape 

Pilõezinhos 44,0 - 100,0% - Mamanguape 

Pirpirituba 79,9 0,45% 99,55% - Mamanguape 

Pocinhos 629,4 - 0,1% - Fora das BHLN 

Puxinanã 72,8 - 8,8% - Fora das BHLN 

Remígio 181,2 - 62,9% - Mamanguape 

Rio Tinto 467,2 14,3% 60,71% 24,99% Mamanguape 

São Sebastião de Lagoa de 

Roça 
50,0 - - 6,9% Fora das BHLN 

Santa Rita 728,4 - 100,0% - Mamanguape 

Sapé 315,7 - 0,01% 29,4% Fora das BHLN 

Serra da Raiz 29,1 42,6% 37,5% - Fora das BHLN 

Serra Redonda 56,0 - 29,5% - Fora das BHLN 

Serraria 65,4 - 100,0% - Mamanguape 

Sertãozinho 32,8 75,0% 25,0% - Mamanguape 

Solânea 233,3 - 40,5% - Mamanguape 

Fonte: Elaboração própria, 2025. A partir de IBGE. 

O presente plano das BHLN adotou 3 UPHs, cujos limites coincidem com as bacias dos rios 

Rio Mamanguape, Rio Camaratuba e Rio Miriri. A UPH do Rio Mamanguape tem 3.526,5 km², 

a do Rio Camaratuba possui 637,6 km² e a do Rio Miriri, 436,4 km². Essas áreas foram 

calculadas pela Água e Solo Estudos e Projetos LTDA, com dados da AESA e técnicas de 

geoprocessamento. 

O estudo das características físicas de uma bacia hidrográfica é de grande relevância para o 

conhecimento de seu comportamento hidrológico, especialmente no que se refere às estimativas 
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da quantidade de água produzida e a resposta da bacia hidrográfica em relação ao processo de 

transformação da chuva em vazão.  

No caso das BHLN, a determinação da hierarquia fluvial foi realizada utilizando como base a 

hidrografia da Base Hidrográfica Ottocodificada das Bacias Hidrográficas do Atlântico 

Nordeste Oriental, fornecida pela Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico (ANA). 

Essa base de dados foi elaborada considerando uma escala de 1:100.000, sendo publicada no 

ano de 2013. As características topográficas foram extraídas do modelo digital de terreno ALOS 

PALSAR, com resolução espacial de 12,5 metros. 

Um resumo das características fisiográficas das bacias hidrográficas da região do Litoral Norte 

está apresentado na Tabela 3.2. 

Tabela 3.2 - Características fisiográficas das BHLN. 

Índice Bacia Hidrográfica 

Bacia Camaratuba Mamanguape Miriri  

Área (km²) 637,6 3526,5 436,4 

Perímetro (km) 147,0 342,8 130,7 

Comprimento axial bacia (km) 64,90 314,10 50,18 

Altitude máxima (m) 361 732 453 

Altitude média (m) 109,8 258,8 86,8 

Declividade máxima (%) 89,2 392,6 90,7 

Declividade média (%) 10,3 13,6 6,4 

Ordem do canal principal (Strahler) 3 5 3 

Coeficiente de Compacidade (Kc) 1,63 1,62 1,75 

Fator de Forma (Kf) 0,15 0,04 0,17 

Índice de Circularidade 0,37 0,38 0,32 

Densidade de Drenagem (km/km²) 0,49 0,44 0,44 

Fonte: Elaboração própria, 2025. 

Dessa forma, uma análise dos resultados relativos aos índices morfométricos expostos pela 

Tabela 3.2 possibilita realizar uma avaliação prévia das potencialidades e suscetibilidades da 

bacia hidrográfica, além de apresentar as similaridades e singularidades entre áreas de interesse. 

De maneira geral, as bacias dos rios Camaratuba, Miriri e Mamanguape dispõem de 

características fisiográficas semelhantes. As bacias apresentam forma alongada, com baixa 

suscetibilidade a inundações por apresentarem coeficiente de compacidade afastado da unidade, 

e por seu índice de circularidade e fator de forma serem relativamente baixos. 

Na Figura 3.2 está apresentada a hierarquização fluvial dos principais cursos de água das 

BHLN de acordo com a metodologia proposta por Strahler, pela qual canais sem tributários são 

classificados como de primeira ordem; canais que se originam devido a confluência de dois 
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canais de primeira ordem são classificados como segunda ordem; canais de terceira ordem se 

originam da confluência de dois canais de segunda ordem, podendo receber afluentes de 

segunda e primeira ordens, e assim sucessivamente. 

Em relação às características da rede de drenagem, os rios principais foram definidos como de 

3ª ordem para as bacias Camaratuba e Miriri e de 5ª ordem para a bacia do Mamanguape, sendo 

que todas as bacias foram caracterizadas por possuírem uma drenagem pobre (Densidade de 

drenagem < 0,5 km/km²). A densidade de drenagem apresentada indica que as três bacias 

possuem baixa capacidade de gerar novos cursos de água, escoamento superficial 

razoavelmente baixo e uma pequena dissecação associada. 

 



   

PLANO DE  

RECURSOS HÍDRICOS  

RELATÓRIO FINAL 

21001-ETP8-RF1-N-02-05 
 

42 

Figura 3.2 - Hierarquização fluvial das BHLN. 

 

Fonte: Elaboração própria, 2025. 
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3.2 Meio físico 

O item Meio Físico tem como objetivo apresentar uma caracterização detalhada dos principais 

componentes naturais que influenciam o ambiente, abordando o clima, a geologia, a pedologia 

e os processos de erosão. Serão discutidas as características climáticas da região, incluindo 

padrões de precipitação e temperatura, que impactam diretamente a dinâmica ambiental. A 

geologia será analisada, com foco nas formações rochosas e estruturas geológicas que moldam 

o território. A pedologia será abordada, considerando as características dos solos e sua relação 

com o uso da terra e a vegetação. Por fim, será analisado o processo de erosão, seus efeitos 

sobre o solo e o meio ambiente, e as implicações para a conservação dos recursos naturais. 

 Clima 

Para a caracterização climática das BHLN, foram consultadas (i) as Normais Climatológicas do 

Instituto Nacional de Meteorologia ï INMET e (ii) as séries de precipitações mensais do banco 

de dados hidrológicos da Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico ï ANA 

disponibilizados na plataforma Hidroweb. 

Em toda região, existem apenas 3 Estações Meteorológicas do INMET, localizadas nos 

municípios de Areia, Campina Grande e João Pessoa. Para definir a área de influência das 

estações utilizou-se o Método dos Polígonos de Thiessen (THIESSEN, 1911). Os elementos 

climáticos avaliados foram: Evaporação (mm); Insolação Total (horas); Precipitação Total 

(mm); Temperaturas Mínima, Média e Máxima (ºC); Umidade Relativa (%) e Ventos (m/s). 

Os dados das estações elencadas foram analisados e a partir deles foram obtidos os valores 

médios mensais de cada parâmetro, que se encontram apresentados na Tabela 3.3, Tabela 3.5 

e Tabela 3.7. Os valores de evaporação, insolação e precipitação representam a média do 

acumulado mensal. A disponibilidade temporal de dados para cada variável, nas respectivas 

estações, é exibida na Tabela 3.4, Tabela 3.6 e Tabela 3.8. 
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3.2.1.2 Temperatura 

As mudanças de temperatura nas BHLN são influenciadas pelos sistemas atmosféricos e pelo 

ciclo anual de radiação solar. Os dados de temperatura das estações meteorológicas do INMET 

em Areia, Campina Grande e João Pessoa mostram que a temperatura média anual varia entre 

22,52°C e 26,98°C. Como exibido na Figura 3.6, a amplitude térmica é baixa, com os meses 

de maio a agosto sendo os mais frios. Campina Grande e Areia apresentam temperaturas médias 

similares, enquanto João Pessoa é mais quente devido à maritimidade e às ilhas urbanas de 

calor. 

Figura 3.6 - Gráfico com os resultados das temperaturas médias para as estações elencadas (1991 a 2020). 

 

Fonte: INMET, 2022. 

3.2.1.3 Umidade relativa do ar 

A umidade relativa do ar é a relação entre a massa de água no ar e a quantidade máxima que o 

ar pode absorver nas condições de temperatura atuais. Umidade relativa baixa está associada a 

maiores amplitudes térmicas. Na agricultura, monitorar a umidade é crucial para o manejo 

adequado das culturas, evitando pragas. É também relevante para simulação hidrológica, pois 

está ligada à evapotranspiração. 

A Figura 3.7 mostra a umidade relativa do ar nos locais selecionados. O valor médio anual da 

umidade relativa para as estações de Areia, Campina Grande e João Pessoa é igual a, 

respectivamente, 83,28%, 77,49% e 76,19%. Os valores de umidade são maiores durante o 

período chuvoso (março a agosto). Os valores de umidade relativa são maiores no município 

de Areia, em comparação aos demais. Estes resultados podem estar atrelados às condições de 

microclima dos locais onde as estações realizam o monitoramento, com influência direta das 

características de uso e cobertura do solo. 

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

AREIA 23,54 23,69 23,74 23,43 22,65 21,39 20,65 20,67 21,42 22,44 23,13 23,53

CAMPINA GRANDE 24,59 24,75 24,77 24,41 23,55 22,21 21,42 21,59 22,49 23,53 24,16 24,60

JOÃO PESSOA 27,91 28,09 28,12 27,63 26,90 25,72 25,16 25,42 26,26 27,10 27,62 27,90
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Figura 3.7 - Gráfico com os resultados da umidade relativa média para as estações elencadas (1991 a 2020). 

 

Fonte: INMET, 2022. 

3.2.1.4 Vento 

Os registros anemométricos das estações meteorológicas permitiram estabelecer as velocidades 

médias para cada mês nos locais de estudo, as quais são apresentadas na Figura 3.8. 

Os dados analisados indicam que a velocidade dos ventos nas estações apresenta pequenas 

variações ao longo dos meses do ano. Campina Grande apresenta valores ligeiramente maiores 

com resultados menores durante o período de chuvas na região e pico entre os meses mais secos 

de outubro e novembro. O menor resultado associado a João Pessoa provavelmente ocorre por 

conta da existência de grandes prédios na região central do município. A média anual de 

velocidade do vento para Areia, Campina Grande e João Pessoa é, respectivamente, 3,25 m/s, 

3,71 m/s e 2,87 m/s. 

Figura 3.8 - Gráfico com os resultados da velocidade média dos ventos para as estações elencadas (1991 a 2020). 

 

Fonte: INMET, 2022. 

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ
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3.2.1.5 Evaporação 

A evaporação é influenciada por fatores como temperatura, concentração de vapor na atmosfera 

e pressão atmosférica. Um milímetro de evaporação equivale a um litro de água por metro 

quadrado e pode representar perdas significativas de água. Em regiões com escassez hídrica, 

entender a evaporação é crucial para a gestão dos recursos hídricos. O conhecimento da 

distribui­«o da transfer°ncia de vapor dô§gua auxilia na formula­«o de pol²ticas p¼blicas para 

uso sustentável da água.  

A Figura 3.9 exibe os resultados de evaporação média acumulada por mês para as estações 

selecionadas neste estudo. Pelos resultados apresentados, é possível notar uma quantidade 

maior de evaporação durante os meses não chuvosos e de aumento das temperaturas médias. A 

estação de Areia, no entanto, não demonstra um padrão de sazonalidade, atingindo o menor 

valor de evaporação nos meses de junho e julho (período mais chuvoso). 

Figura 3.9 - Gráfico com as médias de evaporação acumulada para as estações elencadas (1991 a 2020). 

 

Fonte: INMET, 2022. 
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A classificação climática de Köppen apresentou três tipologias climáticas distintas na região 

das BHLN. Ocupando toda a faixa litorânea das bacias, observa-se o clima Aw (quente e úmido 

com chuvas de verão e outono) que caracteriza essa região como Tropical com estação seca no 

inverno. A tipologia climática de Am (clima de moção) ocupa uma pequena faixa a oeste do 

litoral, logo após a região de clima Aw. O tipo de clima As (quente e úmido) estende-se pela 

maior parte das bacias, ocupando as regiões do Brejo e do Agreste.  

3.2.1.7 Balanço Hídrico Climatológico 

O balanço hídrico climatológico é usado para estimar o armazenamento médio de água do solo 

ao longo do tempo. O balanço hídrico é obtido computando a demanda e a disponibilidade 

hídrica por meio de precipitação pluviométrica, evapotranspiração potencial, armazenamento 

de água no solo, deficiência hídrica e excedente hídrico. Conhecê-lo é de extrema relevância, 

pois, ao fornecer a contabilização de água do solo, é possível haver planejamento e 

remanejamento hídrico da massa em um volume de solo vegetado (ZEPKA, 2002). 

A análise das condições hídricas das BHLN foi realizada por meio do método de Thornthwaite 

e Mather (1955), utilizando os dados de precipitação, evapotranspiração potencial e real para 

as estações meteorológicas do INMET utilizadas neste estudo. As estações elencadas são: 

AREIA (82696), CAMPINA GRANDE (82795) e JOÃO PESSOA (82798). A 

evapotranspiração foi calculada pelo método de Hargreaves (1985), conforme a metodologia 

utilizada na Atualização do Plano Estadual de Recursos Hídricos da Paraíba (GOVERNO DO 

ESTADO DA PARAÍBA, 2020). Para o cálculo da evapotranspiração os dados utilizados 

foram: a latitude da estação meteorológica considerada, temperaturas média, mínima e máxima 

mensal e insolação diária. O período de dados analisado foi de 1991 a 2020. Para os valores de 

capacidade de água disponível (CAD) foram considerados, para cada estação, as médias 

municipais disponibilizadas pelo mapa de capacidade de água disponível para solos brasileiros, 

realizado pela Agência Nacional de Águas e pela Universidade Federal do Paraná (UFPR), 

como uma das atividades do Atlas Irrigação: Uso da Água na Agricultura Irrigada (2021a). Os 

valores da CAD e do armazenamento mínimo de água no solo variam conforme o tipo de solo 

e a profundidade das raízes. 

A latitude de cada estação meteorológica, os dados de temperatura, precipitação, insolação 

diária e de capacidade de água disponível média foram inseridos na planilha eletrônica 

elaborado por DôAngiolella & Vasconcellos (2004) para cálculo do Balanço Hídrico 

Climatológico.  
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A estação de Areia (Figura 3.10), localizada na microrregião do Brejo paraibano, apresenta um 

período de chuvas de março a agosto, com reposição de água em março. O excedente hídrico 

ocorre de maio a agosto, e a retirada de água estende-se de agosto a dezembro, atingindo o pico 

em novembro. A evapotranspiração varia pouco entre outubro, novembro e janeiro. O 

armazenamento de água no solo é superior ao mínimo requerido entre abril e agosto, enquanto 

se aproxima de zero em dezembro, janeiro e fevereiro. 

Figura 3.10 - Armazenamento de água no solo máximo, mínimo e efetivo de AREIA, PB. 

 

Fonte: Elaboração própria, 2025. 

Campina Grande (Figura 3.11) reflete as características semiáridas, com baixos valores de 

precipitação média e déficit hídrico. A reposição de água ocorre de maio a agosto, e a 

evapotranspiração é menor em fevereiro. Água no solo é suficiente apenas em julho e agosto. 

Figura 3.11 - Armazenamento de água no solo máximo, mínimo e efetivo de CAMPINA GRANDE, PB. 

 

Fonte: Elaboração própria, 2025. 
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A estação de João Pessoa (Figura 3.12) apresenta os melhores resultados hídricos, com excesso 

de água de abril a agosto e um período chuvoso de março a agosto. Em junho, o excedente 

hídrico é mais alto, com aproximadamente 272 mm. Durante o período seco (setembro a 

março), o armazenamento de água no solo é inferior ao mínimo requerido 

Figura 3.12 - Armazenamento de água no solo máximo, mínimo e efetivo de JOÃO PESSOA, PB. 

 

Fonte: Elaboração própria, 2021. 

3.2.1.8 Mudanças climáticas  

As projeções do IPPC indicam de forma geral que o Brasil deve sofrer efeitos diferentes no 

clima de acordo com a região. Os principais impactos identificados nas regiões brasileiras 

indicam uma intensificação potencial das condições de aridez no centro da região Nordeste, 

assim como no sul da Amazônia, que passaria de clima tropical úmido para um clima tropical 

subúmido (ANA, 2016). Não somente as águas superficiais serão afetadas como também as 

taxas de recargas das águas subterrâneas. O estudo realizado por Doll & Florke (2005) estima 

que as águas subterrâneas no Nordeste do Brasil devem ter uma redução na recarga em 70% até 

2050. Diante da necessidade de maiores investigações para avaliação desses impactos 

especificamente nas BHLN e das incertezas associadas aos cenários futuros do clima, e 

consequentemente à disponibilidade hídrica, faz-se necessária a utilização conservadora dos 

estoques de águas disponíveis com redução na quantidade de água a ser utilizada. Para 

atenuação dos impactos da mudança climática nos sistemas hídricos, torna-se indispensável a 

discussão e implementação de medidas de adaptação e ajustes dos instrumentos e práticas de 

gestão de recursos hídricos (ANA, 2016). A gestão adaptativa coloca-se como alternativa para 

orientar a ação. A previsão e o controle são substituídos pela cenarização prospectiva e pela 

adaptação, respectivamente. 
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 Geologia 

A região das bacias hidrográficas do Litoral Norte está predominantemente sobre rochas 

sedimentares da Bacia Marginal Paraíba, composta por arenitos e calcários com até 400 metros 

de espessura. O embasamento dessa bacia é formado por rochas do Pré-cambriano pertencentes 

à Província Borborema, uma ampla região de dobramentos consolidada no Paleoproterozóico 

e retrabalhada no Mesoproterozóico, com registros de eventos magmáticos Neoproterozóicos. 

Além dessas formações, há a presença de sedimentos terrígenos da Formação Barreiras e 

depósitos litorâneos superficiais. 

A Província Borborema é um cinturão orogenético complexo, com compartimentos distintos 

em termos de estratigrafia e evolução tectônica, delimitados por falhas ou zonas de 

cisalhamento. Sua evolução geológica está associada a processos de colagem de terrenos tecno-

estratigráficos variados. 

A Bacia Sedimentar Paraíba, localizada na faixa costeira entre Recife e o rio Camaratuba, 

possui uma largura média de 25 km e uma estrutura inclinada suavemente para leste. Formou-

se durante a separação da América do Sul e África, no final do Jurássico e início do Cretáceo, 

acumulando sedimentos continentais e marinhos que ultrapassam 400 metros de espessura. 

Seu preenchimento sedimentar começou com a Formação Beberibe, de origem fluvial e 

lacustre, seguida pela Formação Itamaracá, que marca a transição para o ambiente marinho. A 

Formação Gramame representa uma sedimentação marinha transgressiva, culminando na 

Formação Maria Farinha, composta por depósitos de calcário do Paleoceno. 

O substrato geológico das bacias hidrográficas do Litoral Norte apresenta um amplo domínio 

de rochas correspondendo a períodos geológicos que vão do Paleoproterozóico ao Neógeno, 

incluindo metamórficas e ígneas do complexo cristalino pré-Cambriano, intrusivas e 

vulcânicas, e espessos pacotes de sedimentos continentais e marinhos confinados em uma bacia 

costeira.  

Neste trabalho a geologia de superfície das BHLN é apresentada por Domínios Geológico-

Ambientais, conforme foram caracterizados no Mapa de Geodiversidade da Paraíba (BRASIL, 

2002), elaborado pela Companhia de Pesquisas em Recursos Minerais (CPRM). A seguir, 

apresenta-se uma breve descrição dos Domínios Geológicos presentes na área em estudo, 

enquanto a Figura 3.13 ilustra a distribuição espacial destes Domínios através do Mapa 

Geológico das BHLN. 
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3.2.2.1 Domínio dos complexos gnaisse-migmatíticos e granulitos ï 

PP2cb; PP2sp1; PP2sp2; PP2sp3 

De idade Paleoproterozóica, este domínio é constituído pelos Complexos Cabaceira e Serrinha-

Pedro Velho, sendo formados por gnaisses, ortognaisse granodiorítico, granulitos félsicos, 

migmatitos e metagranitos. Ocupa 7,15 % da área das BHLN (328 km²), ocorrendo, total ou 

parcialmente, nos municípios de Casserengue, Itapororoca, Serraria, Borborema, Pirpirituba e 

Serra da Raiz. 

3.2.2.2 Domínio dos complexos granitoides intensamente deformados 

ortognaisses ï PP2_gamma_v 

Domínio de idade Paleoproterozóica constituído pela Suíte intrusiva Várzea Alegre composta 

por granito e granodiorito intensamente fraturado. Tem ocorrência restrita nas bacias com cerca 

de 0,92 % da área (42,4 km²), entre os municípios de Pilões, Serraria, Arara e Areia. 

3.2.2.3 Domínio das sequências vulcanossedimentares proterozóicas 

dobradas, metamorfizadas de baixo a alto grau - NP1sca 

Este Domínio de idade Mesoproterozóico abrange o Complexo São Caetano, sendo constituído 

por uma sequência de rochas sedimentares metamorfizadas e rochas vulcânicas compostas de 

fragmentos rochosos também metamorfizados, metassedimentos de composição pelítica e 

grauvacas. Este Domínio ocupa 18,11% da área (830 km²), abrangendo os municípios de Pilões, 

Guarabira, Cuitegi, Mulungu, Matinhas, Araçagi e Cuité de Mamanguape, total ou 

parcialmente. 

3.2.2.4 Domínio dos complexos gnaisse-migmatíticos e granulitos - 

NP1_gamma_rf 

Neste domínio de idade Meso-NeoProterozóica registra-se a Suíte Intrusiva Riacho do Forno, 

formada por rochas metamórficas, migmatitos, metagranitos, metamonzogranito, metasienito e 

metasienogranito. Tem sua ocorrência em 15,52% da área (712 km²), abrangendo parte dos 

municípios de Areia, Cuitegí, Pilõezinhos e Alagoa Grande. 

3.2.2.5 Domínio das sequências sedimentares proterozóicas dobradas, 

metamorfizadas em baixo a alto grau ï NP3ss  

Este Domínio tem idade Neoproterozóico sendo constituído pela Formação Seridó e Grupo 

Seridó (principais unidades da Faixa Seridó), sendo formado por um espesso pacote de 

metapelitos que sofreram metamorfismo em grau baixo a alto, podendo ocorrer intercalações 
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de calcários metamorfizados, clorita xisto, xisto aluminoso, biotita-quartzo xisto e outros. 

Ocupa 7,47 % da área (342 km²), abrangendo principalmente os municípios de Sertãozinho, 

Pedro Régis, Curral de Cima, dentre outros. 

3.2.2.6 Domínio dos complexos granitóides não deformados - 

NP3_gamma_2it25; NP3_gamma_2it32; NP3_gamma_2it34; 

NP3_gamma_2it45; NP3_gamma_i 

Este Domínio de idade Neoproterozóica é constituído por rochas graníticas, dioritos, 

granodioritos, Quartzo-monzonitos e monzogranitos. Ocupa 13,98% da área (641,8 km²), 

abrangendo principalmente os municípios de Areial, Montadas, São Sebastião da Lagoa da 

Roça, Alagoa Nova, Remígio, Esperança, Bananeiras, dentre outros. 

3.2.2.7 Domínio das sequências vulcânicas ou vulcanossedimentares 

proterozóicas, não ou pouco dobradas e metamorfizadas - 

K_alfa_it 

Este domínio de idade Cretácica tem uma ocorrência muito restrita na área das bacias, 

correspondendo a cerca de 0,52% (24 km²). É constituído pela Formação Itapororoca, composta 

por fonolitos e riolitos. Na superfície desenvolve-se um solo castanho escuro, argiloso, 

localmente pedregoso e com fragmentos da própria rocha ainda não totalmente decomposta. 

Ocorre principalmente no município de Itapororoca. 

3.2.2.8 Domínio dos sedimentos cenozóicos pouco a moderadamente 

consolidados, associados a tabuleiros ï Ensm 

Este Domínio de idade Paleógeno é constituído pela Formação Serra dos Martins que ocupa 

cerca de 0,68% da área (31 km²), no município de Solânea e Bananeiras. É formado por arenitos, 

arenitos conglomeráticos e arenitos síltico-argilosos de coloração amarela a vermelha.  

3.2.2.9 Domínio dos sedimentos cenozóicos pouco a moderadamente 

consolidados, associados a tabuleiros - ENb 

Este Domínio de idade Paleógeno/Neógeno é representado pelas rochas sedimentares do Grupo 

Barreiras que ocorre na parte leste da Bacia, ocupando cerca de 19,37% da área (889 km²). É 

composto por cascalhos e areias grossas a finas, de coloração creme amarelada, com 

intercalações de porções ricas em argila/silte. Nas fácies de leque ocorrem diamictitos de 

coloração creme avermelhada, com seixos e grânulos subangulosos de quartzo e blocos de 

argila compondo corpos tabulares a lenticulares de até um metro de espessura, com 

intercalações de camadas síltico-argilosas menos espessas (CPRM, 2016). 
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3.2.2.10 Domínio dos sedimentos cenozóicos inconsolidados do tipo 

coluvião e tálus ï NQc 

Este Domínio de idade Cenozóica é constituído por depósitos recentes de areias, argilas e 

cascalhos de granulometria e composição diversa proveniente de transporte gravitacional e 

depositados nas vertentes e fundos de vales. Ocupa 8,6 % da área das bacias (394 km²) 

ocorrendo em diversos municípios, principalmente em Capim, Rio Tinto e Marcação. 

3.2.2.11 Domínio dos sedimentos cenozóicos inconsolidados ou pouco 

consolidados, depositados em meio aquoso - Qfm 

De idade Cenozóica, é constituído por depósitos fluviomarinhos, composto de areia, argila e 

silte, em ambiente misto (marinho/continental), intercalações irregulares de sedimentos 

arenosos, argilosos, em geral ricos em matéria orgânica (mangues). Ocupa 2,26 % da área 

(103,7 km²), ocorrendo nos municípios da faixa litorânea, principalmente em Mataraca e Baía 

da Traição. 

3.2.2.12 Domínio dos sedimentos cenozóicos inconsolidados ou pouco 

consolidados, depositados em meio aquoso ï Q2a 

Esse Domínio de idade Cenozóica é constituído por depósitos aluvionares formados por areias, 

areias arcoseanas, siltes, argilas, cascalhos e, eventualmente, conglomerado polimítico na base. 

Ocupa 1,13 % da área das bacias (51,9 km²), ocorrendo de forma mais expressiva nos 

municípios de Mamanguape e Rio Tinto, em ambiente de planícies aluvionares recentes, sendo 

material inconsolidado e de espessura variável. 

3.2.2.13 Domínio dos sedimentos cenozoicos eólicos ï Q2l 

É constituído por depósitos litorâneos de areia e argila compondo campos de dunas na região 

litorânea. Ocupa 0,42 % da área (19,4 km²), ocorrendo de forma mais expressiva no município 

de Lucena. 
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Figura 3.13 - Mapa Geológico das BHLN. 

 

Fonte: Elaboração própria, 2025. 
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 Geomorfologia 

A geomorfologia das BHLN, neste trabalho, é caracterizada pela presença de três domínios 

geomorfológicos principais: Domínio de Acumulação, Domínio dos Tabuleiros e Domínio de 

Serras e Morros. Nestes Domínios ocorrem as seguintes Unidades Geomorfológicas: Litoral 

Oriental Nordestino, Planícies e Terraços Fluviais, Tabuleiros Orientais do Nordeste, Piemonte 

Oriental do Planalto da Borborema, Encostas Orientais do Planalto da Borborema e Serras de 

Santana e Cuité. Cada unidade geomorfológica evidencia seus processos originários, formações 

superficiais e tipos de modelados diferenciados dos demais. Em seguida, é apresentada uma 

breve descrição de cada Unidade Geomorfológica, finalizando com o Mapa Geomorfológico 

das BHLN na Figura 3.14. 

3.2.3.1 Domínio de Acumulação 

Litoral Oriental Nordestino 

A unidade geomorfológica litoral oriental nordestino compreende a região que vai desde 

Lucena até a Baía da Traição, corresponde ao compartimento identificado como planície 

costeira marinha e fluviomarinha, constituído por material arenoso inconsolidado e campos de 

dunas. As variações altimétricas deste domínio são pequenas, com declividades suaves. 

Planícies e Terraços fluviais 

Este domínio corresponde às áreas estuarinas, praias, planície de inundação dos rios, terraços 

arenosos. As declividades são pequenas, variando entre 0 e 20 metros. Neste domínio estão 

associados ecossistemas sensíveis como manguezais e restingas, como é o caso da planície do 

Rio Mamanguape.  

3.2.3.2 Domínio dos Tabuleiros 

Tabuleiros Orientais do Nordeste 

Esta unidade geomorfológica é caracterizada pelos Tabuleiros Costeiros, que apresentam um 

relevo com altimetria, inferior a 100 metros, a inclinação se dá para o mar, estando associada 

com as rochas sedimentares da Formação Barreiras. As feições principais são os tabuleiros e os 

tabuleiros que apresentam dissecação. São sedimentos areno-argilosos, siltito, argilito e 

cascalho. Pode apresentar ravinas. As declividades são moderadas a suaves.   
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3.2.3.3 Domínio das Serras e Morros 

Piemonte Oriental do Planalto da Borborema 

Esta unidade geomorfológica é caracterizada por morros baixos, colinas dissecadas, serras 

baixas, intercaladas com áreas levemente planas com desníveis pouco acentuados, com altitudes 

variando entre 30 e 200 metros. É a Depressão sertaneja onde ocorrem formas tabulares e 

formas pediplanadas.  

Encostas Orientais do Planalto da Borborema 

Esta unidade é caracterizada por colinas amplas e suaves, predominando as rochas granitoides, 

ortognaisses, migmatitos não deformados a intensamente deformados. 

Serras de Santana e Cuité 

Esta unidade é caracterizada por morros e serras baixas, com superfície tabular erosiva. 

 



   

PLANO DE  

RECURSOS HÍDRICOS  

RELATÓRIO FINAL 

21001-ETP8-RF1-N-02-05 
 

62 

Figura 3.14 - Mapa Geomorfológico das BHLN. 

 

Fonte: Elaboração própria, 2025. A partir de IBGE (2009). 
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 Hidrogeologia 

A caracterização da hidrologia local foi realizada com base no Mapa Hidrogeológico do Estado 

da Paraíba (CPRM, 2019), no Plano Estadual de Recursos Hídricos (GOERNO DO ESTADO 

DA PARAÍBA, 2020) e a base dados de 1.460 poços do Sistema de Informações de Águas 

Subterrâneas ï SIAGAS. 

A seguir, é apresentada uma descrição das principais características hidrogeológicas das 

unidades hidroestratigráficas identificadas no território das BHLN e, por fim, a Figura 3.20 

apresenta o Mapa Hidrogeológico e a localização dos poços identificados no cadastro do 

SIAGAS. 

3.2.4.1 Embasamento Fraturado Indiferenciado (Fr) 

O Embasamento Fraturado Indiferenciado (Fr) é a unidade hidroestratigráficas de maior 

predominância nas BHLN aflorando em cerca de 68% do território, correspondendo ao Sistema 

Aquífero Cristalino do PERH. É um sistema aquífero heterogêneo, sem continuidade lateral e 

de difícil exploração. 

O aquífero apresenta baixa produtividade, com circulação de água por fraturas e falhas, 

tornando sua exploração difícil e irregular. A recarga ocorre principalmente por infiltração de 

chuvas e interação com sedimentos da Formação Barreiras.  

A recarga do sistema aquífero ocorre de forma direta a partir da infiltração das águas 

pluviométricas em afloramentos de rocha sã, solos residuais pouco espesso ou depósitos 

aluviais ao longo dos principais cursos dô§gua, podendo ocorrer tamb®m de forma indireta por 

contribuição dos sedimentos da Formação Barreiras sotoposto. Os exutórios naturais desse 

sistema aquífero são representados pelas perdas por evapotranspiração e pelas descargas de 

base para a rede e drenagem. 

A Figura 3.15, mostra a análise realizada em 1.206 poços registrados no SIAGAS/CPRM 

quanto a situação e profundidade. Os poços que não apresentam essas informações foram 

caracterizados como Não Informado (NI). 
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Figura 3.15 - Situação e profundidade dos poços no Embasamento Fraturado Indiferenciado. 

Fonte: Elaboração própria, 2025. A partir de SIAGAS.  

3.2.4.2 Formação Beberibe (2Kbe) 

A Formação Beberibe (2Kbe) encontra-se na porção leste das BHLN, na faixa costeira, 

relacionada à bacia sedimentar Paraíba. Ocorre como uma unidade geológica não aflorante, 

repousando sobre rochas mais antigas de embasamento cristalino fraturado e recoberta pelas 

unidades cársticas da Formação Gramame e pelos sedimentos arenosos da Formação Barreiras.  

A Formação Beberibe consiste em arenitos quartzosos na parte inferior e arenitos calcíferos e 

calcários na parte superior. É um aquífero contínuo e poroso, podendo ser confinado ou livre, 

com vazões que variam de 10 a 100 m³/h dependendo de sua condição. Quando livre, a 

espessura é de até 100 metros, e quando confinado, pode atingir 300 metros. A recarga ocorre 

por infiltração de água das chuvas ou de unidades sobrepostas, e a qualidade da água na seção 

inferior é geralmente boa para consumo. O exutório natural ocorre nas drenagens dos rios ou 

diretamente para o oceano.  

A partir do cadastro do SIAGAS foram encontrados nessa unidade aquífera os seguintes 

quantitativos de poços: Lucena (46), Mamanguape (52), Rio Tinto (83), Marcação (23), Baía 

da Traição (33) e Mataraca (16). A Figura 3.16, mostra a análise de poços da Formação 

Beberibe quanto a situação e profundidade. 
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Figura 3.16 - Situação e profundidade dos poços nas Formações Barreiras ï Beberibe. 

Fonte: Elaboração própria, 2025. A partir de SIAGAS. 

3.2.4.3 Formação Serra dos Martins (ENsm) 

A Formação Serra dos Martins (ENsm) ocorre na forma de depósitos descontínuos de pouca 

expressão em áreas de relevo suave ondulado a montanhoso na região noroeste e oeste da 

BHLN. Constituem um capeamento sedimentar residual repousando discordantemente sobre as 

rochas cristalinas do embasamento Pré-cambriano. Litologicamente corresponde a uma 

sequência de arenitos argilosos, finos a muito grosseiros, por vezes conglomeráticos, com cores.  

A Formação Serra dos Martins atua como um aquífero livre e descontínuo, com espessura entre 

30 e 50 metros, e serve como transferência de água para a unidade cristalina subjacente. A 

vazão média dos poços é de aproximadamente 2,0 m³/h. A condutividade elétrica das águas 

varia entre 550 e 4800 µS/cm, podendo apresentar águas salinas. O exutório natural ocorre pela 

rede de drenagem local ou transferência para o aquífero cristalino subjacente. Os poços 

localizados na formação incluem: Solânea (48), Bananeiras (40) e Areia (43). A Figura 3.17 

mostra a análise de poços da Formação Serra do Martins quanto a situação e profundidade. 

 

 

Figura 3.17 - Situação e profundidade dos poços na Formação Serra dos Martins. 

Fonte: Elaboração própria, 2025. A partir de SIAGAS. 
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3.2.4.4 Formação Barreiras (ENb) 

A recarga ocorre principalmente pela infiltração das águas pluviais sobre solos arenosos, e os 

exutórios naturais são as descargas para a rede de drenagem e a percolação para unidades 

subjacentes, como a Formação Beberibe. As vazões de poços variam entre 1,0 e 50 m³/h, sendo 

que as maiores vazões podem ser captadas em aquíferos subjacentes. A produtividade aumenta 

de oeste para leste e de sul para norte, com menor produtividade observada a oeste, onde a 

Formação Barreiras repousa sobre o embasamento cristalino. 

Os coeficientes hidrodinâmicos estabelecidos para o aquífero são transmissividade de 150 m²/d, 

condutividade hidr§ulica de 8,6 mm/d e coeficiente de armazenamento de 5,0 x 10 Į.  

A Figura 3.18 mostra a análise de poços da Formação Barreiras quanto à situação e 

profundidade. 

 

 

Figura 3.18 - Situação e profundidade dos poços na Formação Barreiras. 

Fonte: Elaboração própria, 2025. A partir de SIAGAS.  

3.2.4.4.1.1 Depósitos Litorâneos (Ql) 

Os Depósitos Litorâneos (Ql) ocorrem em toda a faixa costeira das BHLN, desde Lucena até 

a região de Mataraca. São sedimentos recentes, pouco espessos, geralmente inconsolidados, 

constituídos por aluviões, terraços fluviais, terraços marinhos, areias de praia e dunas, com 

granulometria muito variada, compreendendo desde argilas até areia grossa com cascalhos. 

Se constitui em um aquífero livre, com espessura variável e vazões entre 1 e 10 m³/h, mas 

geralmente, a produtividade é baixa. De acordo com Costa et al (2007) os sedimentos flúvio-

marinhos que ocupam a maior parte da planície costeira apresentam espessuras que variam de 

20 a 60 metros. 

Esses depósitos ocorrem de forma mais expressiva nos municípios de Lucena e Baía da Traição. 

A Figura 3.16, mostra a análise de poços dos Depósitos Litorâneos quanto a situação e 

profundidade. 
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Figura 3.19 - Situação e profundidade dos poços nos Depósitos Litorâneos. 

Fonte: Elaboração própria, 2025. A partir de SIAGAS.  

O presente plano de bacia propõe uma caracterização por Sistema Aquífero, conforme o PERH-

PB, considerando apenas duas grandes unidades na área das BHLN: O Sistema Aquífero 

Cristalino, de natureza fissural, e o Sistema Aquífero Paraíba, de natureza granular. 

O Sistema Aquífero Paraíba ocorre na região litorânea, porção leste das BHLN, ocupando uma 

área de 1.428,8 km². Neste sistema estão reunidas as unidades hidroestratigráficas sedimentares, 

tendo como arcabouço as Formações Beberibe, Barreiras e pelos Depósitos Litorâneos. 

O Sistema Aquífero Cristalino predomina em toda a porção oeste das BHLN ocupando uma 

área de 3.160,4 km², correspondente às rochas antigas do embasamento Pré-cambriano. 

Cabe destacar que a Formação Serra dos Martins, encontrada nos setores norte e noroeste das 

BHLN, assentada sobre rochas do embasamento cristalino, não foi considerada como um 

sistema aquífero distinto em função da pequena extensão e pouca espessura, como também 

pelas baixas vazões encontradas (similar às vazões de Sistema Cristalino), indicando que essas 

coberturas se encontram geralmente secas, funcionando apenas como unidades de recarga para 

o aquífero cristalino-fissural sotoposto. 

O Mapa Hidrogeológico apresenta a distribuição dos Sistema Aquíferos das BHLN com a 

localização dos poços do cadastro do SIAGAS e da AESA. 
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Figura 3.20 - Mapas Hidrogeológicos nas BHLN e localização dos poços. 

 

Fonte: Elaboração própria, 2025. 
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 Pedologia 

Na caracterização pedológica da Bacia do Norte foi utilizada a informação mais detalhada de 

caracterização dos solos disponível na Área de Influência do Canal das Vertentes Litorâneas da 

Paraíba na escala 1:50.000, disponível no Geoportal da Embrapa. Nas demais áreas da bacia a 

distribuição espacial dos solos foi caracterizada a partir dos mapas do IBGE, na escala 

1:250.000. 

A Figura 3.21 apresenta as unidades de mapeamento de solos para a Área de Influência do 

Canal das Vertentes Litorâneas. Depois, a Figura 3.22 apresenta as unidades de mapeamento 

de solo fora da Área de Influência do Canal das Vertentes Litorâneas. 

Em seguida, é feita a caracterização dos tipos de solos que compõe as unidades de mapeamento 

de solos. 
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Figura 3.21 - Unidades de mapeamento do solo na Área de Influência do Canal das Vertentes Litorâneas. 

 

Fonte: Elaboração própria, 2025. A partir de GeoPortal Embrapa. 
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Figura 3.22 - Unidades de mapeamento do solo fora da Área de Influência do Canal das Vertentes Litorâneas. 

 

Fonte: Elaboração própria, 2025. A partir de IBGE. 
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3.2.5.1 Argissolos 

Os Argissolos são solos de origem mineral com horizonte B textural logo abaixo do A ou E. 

São caracterizados por baixa ou alta atividade de argila, com saturação por bases baixa e/ou 

caráter alítico. Apresentam um aumento no teor de argila do horizonte A para o B, variando de 

arenoso a argiloso no horizonte A e de média a muito argilosa no Bt. 

As principais subclasses são: 

¶ Argissolos Acinzentados: Apresentam cores acinzentadas no horizonte B, baixa 

fertilidade e são comumente utilizados para a cana de açúcar, embora exijam correção 

da acidez e irrigação nos períodos de estiagem. 

¶ Argissolos Amarelos: Apresentam coloração amarelada e fertilidade natural baixa a 

média. São usados principalmente na cultura da cana de açúcar e exigem adubação e 

correção da acidez. Podem ter fragipã, restringindo seu uso agrícola em locais de relevo 

ondulado. 

¶ Argissolos Vermelhos: Apresentam cores vermelhas e boa fertilidade natural. Ocorrem 

em áreas de relevo plano e suave ondulado e são limitados principalmente por déficit 

hídrico e relevo forte ondulado. 

¶ Argissolos vermelho-amarelos: Os Argissolos Vermelho-Amarelos apresentam cores 

vermelhas e amarelas e teores elevados de hematita. Eles ocorrem em associação com 

Argissolos Amarelos e Vermelhos, sendo comuns nas regiões do Canal das Vertentes e 

outras áreas da bacia. Esses solos são cultivados principalmente com cana-de-açúcar e 

culturas de subsistência, especialmente em regiões densamente povoadas. 

Quimicamente, podem ser distróficos ou eutróficos, dependendo da umidade do 

ambiente. Os solos mais úmidos tendem a ser distróficos, enquanto os mais secos são 

eutróficos. Em termos de fertilidade, apresentam boa qualidade natural, especialmente 

nas áreas úmidas, com boa drenagem e profundidade efetiva. A permeabilidade varia de 

acordo com a textura, sendo geralmente boa, exceto em solos com mudanças texturais 

abruptas ou com mosqueados. Esses solos são adequados para cultivo em áreas planas 

e suavemente onduladas, mas apresentam limitações em relevo montanhoso ou em 

regiões com déficit hídrico. Nessas áreas, devem ser preservados, permitindo o 

extrativismo vegetal racional. 
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3.2.5.2 Cambissolos 

Os Cambissolos são solos pouco desenvolvidos, geralmente rasos, com estrutura fraca ou pouco 

expressiva no horizonte B. Ocupam áreas de transição, como base de relevos acentuados, ou 

regiões com clima mais seco, onde a falta de água limita o desenvolvimento de solos profundos. 

Eles são minerais, não hidromórficos, e apresentam um horizonte B incipiente, com uma 

sequência de horizontes do tipo A, Bi e C. São classificados em Cambissolos Flúvicos 

(profundos) e Cambissolos Háplicos (rasos a pouco profundos, com 50 a 65 cm de 

profundidade), sendo estes últimos limitados para o uso agrícola pela pequena profundidade 

efetiva. 

Quimicamente, são solos eutróficos, com pH variando de ácido a ligeiramente alcalino, e 

apresentam boa fertilidade natural, com soma de bases trocáveis alta e saturação de bases 

próxima a 90%. Ocorrem principalmente na região menos úmida ao sudoeste do Canal das 

Vertentes, associados a outros solos como Neossolos Litólicos e Argissolos Vermelhos. 

As principais limitações dos Cambissolos são a pouca profundidade efetiva, relevo ondulado, 

pedregosidade e suscetibilidade à erosão. Eles são dominantes nas unidades de mapeamento 

CXve4 e CXve5. 

3.2.5.3 Espodossolos 

Os Espodossolos são solos desenvolvidos em materiais arenoquartzosos em clima tropical e 

subtropical, com grande umidade. Apresentam horizonte espódico logo abaixo do horizonte E 

são caracterizados por baixa fertilidade devido à lixiviação acentuada. Sua textura é arenosa e 

sua utilização agrícola é restrita, sendo recomendados para culturas como cana de açúcar e caju. 

Constitui solo dominante na associação de unidade de mapeamento Eko1, Eko2, Eko3, Eko4 e 

Eko5 na região do Canal das Vertentes. 

3.2.5.4 Gleissolos 

Os Gleissolos são solos saturados por água, com forte gleização e características de ambiente 

redutor. São encontrados em áreas de relevo plano, como várzeas e depressões. Apresentam 

baixa fertilidade natural e alta acidez, sendo mais adequados para pastagens, cana-de-açúcar, 

bananicultura e olericultura com manejo adequado. 

Constitui solo dominante na associação de unidade de mapeamento GXvd e GXbd e da unidade 

de mapeamento GJo nas demais áreas da bacia. 
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3.2.5.5 Latossolos 

São solos constituídos por material mineral, apresentando horizonte B latossólico 

imediatamente abaixo de qualquer tipo de horizonte A, dentro de 200 cm da superfície do solo 

ou dentro de 300 cm, se o horizonte A apresenta mais de 150 cm de espessura (Santos et al., 

2018).  

São solos bem drenados, em avançado estado de intemperização, cujos perfis são relativamente 

homogêneos em cor e textura, fortemente a bem drenados, muito profundos, com sequência de 

horizontes A, Bw e C, com pouca diferenciação de sub-horizontes e transições usualmente 

difusas ou graduais. Por serem solos bastante intemperizados, apresentam baixo teor de bases 

trocáveis e pH geralmente na faixa de forte a moderadamente ácida, acompanhada de baixa 

saturação por bases, distróficos ou alumínicos.  

3.2.5.5.1 Latossolos amarelos 

Os Latossolos Amarelos são solos muito profundos e bem drenados, desenvolvidos de materiais 

areno-argilosos. São caracterizados por baixa fertilidade natural e alta acidez. Para uso agrícola, 

necessitam de correção de acidez, adubação orgânica e mineral. São utilizados principalmente 

para o cultivo de cana-de-açúcar e pastagens.  

3.2.5.5.2 Latossolos vermelhos 

Os Latossolos Vermelhos têm características semelhantes aos Latossolos, diferenciando-se 

principalmente pela cor, com matiz 2,5YR ou mais vermelho no horizonte B, até 100 cm de 

profundidade. São solos profundos a muito profundos, bem drenados, com horizonte Ap que 

pode atingir 40 cm de espessura, apresentando textura francoarenosa e estrutura fraca a média, 

em blocos subangulares. A transição entre os horizontes é gradual ou difusa. 

Quimicamente, são solos pobres, com baixa saturação de bases (V% < 50) e pH ácido (4,5 a 

5,1). Apesar de sua baixa fertilidade natural, esses solos têm boas condições físicas, sendo de 

fácil manejo e mecanização. Ocorrem principalmente em Tabuleiros dos Baixos Platôs, com 

relevo plano a suave ondulado e vegetação de floresta tropical caducifólia. São solos distróficos, 

bem drenados e profundos, ideais para culturas como cana-de-açúcar e fruticultura (como jaca, 

manga, goiaba e outros). 

A principal limitação para o uso desses solos é o relevo acidentado, quando presente, e a 

necessidade de adubação e correção da acidez para otimizar a fertilidade. 

Ocorrem na unidade de mapeamento LVd na área do Canal das Vertentes. 
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3.2.5.5.3 Latossolos vermelho-amarelos 

Os Latossolos Vermelho-Amarelos têm características semelhantes aos Latossolos, mas se 

distinguem por sua cor, apresentando matiz 5YR ou mais vermelhos e amarelos que 2,5YR na 

maior parte dos primeiros 100 cm do horizonte B. São solos profundos a muito profundos, com 

uma sequência de horizontes do tipo A, Bw e C, e/ou Ap, A1, A2, A3, Bw1 e Bw2. A distinção 

de sub-horizontes no B latossólico (Bw) é pouco perceptível, baseada em pequenas diferenças 

de cor, textura e consistência. 

Esses solos possuem uma espessura do horizonte A que varia de 40 a 140 cm, e o horizonte Bw 

tem espessura de 30 a 60 cm. O horizonte A apresenta textura de areia franca a francoarenosa, 

e o Bw é francoarenoso. A estrutura do horizonte A é fraca, com blocos subangulares e 

angulares, enquanto no Bw, é mais maciça. Quimicamente, os Latossolos Vermelho-Amarelos 

são distróficos, com pH entre 5,5 e 6,0, e soma de bases trocáveis baixa a média. 

Esses solos ocorrem principalmente em áreas de Tabuleiros dos Baixos Platôs, com relevo 

plano a suave ondulado, e são bem drenados, com vegetação de floresta subcaducifólia. Eles 

podem ser distróficos ou distroféus, com horizontes subsuperficiais coesos. Encontram-se nas 

unidades de mapeamento LVAd1 e LVAd2 da área do Canal das Vertentes. 

São solos de baixa fertilidade natural, necessitando de adubação e correção da acidez, 

especialmente com calcário dolomítico. Apresentam bom potencial para cultivo de cana-de-

açúcar, mandioca, milho, feijão, fava e diversas fruteiras, como manga, goiaba, graviola, caju, 

entre outras. 

3.2.5.6 Luvissolos 

São solos formados por material mineral, com horizonte B textural e alta saturação por bases, 

localizando-se abaixo do horizonte A ou E. Eles são geralmente pouco profundos (60 a 100 cm) 

e apresentam uma nítida diferenciação entre os horizontes A e Bt. Quimicamente, têm atividade 

de argila baixa no horizonte A e alta no horizonte Bt, com pH ácido. A soma de bases é média 

a alta no horizonte A e alta no Bt, com saturação por bases superior a 50%. 

Esses solos ocorrem em relevo suave ondulado e plano, com alta fertilidade natural, sendo 

usados para cultivos como milho, feijão, algodão, palma e pastagem. As principais limitações 

incluem a pouca profundidade, suscetibilidade à erosão, pedregosidade e problemas de 

drenagem, especialmente em solos vérticos ou planossólicos, que podem apresentar risco de 
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sodicidade. No entanto, esses solos permitem a diversificação de culturas. Eles ocorrem em 

várias unidades de mapeamento na área do Canal das Vertentes e em outras áreas da bacia. 

3.2.5.7 Neossolos 

3.2.5.7.1 Neossolos litólicos 

Os Neossolos Litólicos são solos rasos e pouco evoluídos, com profundidade efetiva inferior a 

50 cm. Apresentam textura francoarenosa ou francoargilosa e são encontrados em relevo suave 

ondulado a montanhoso, em áreas desenvolvidas a partir de rochas do Pré-Cambriano. Esses 

solos são de baixa fertilidade e não são amplamente utilizados para a agricultura. 

3.2.5.7.2 Neossolos flúvicos 

Os solos descritos são derivados de sedimentos aluviais, com horizonte A sobre camada ou 

horizonte C, apresentando caráter flúvico até 150 cm de profundidade. São solos minerais não 

hidromórficos e pouco evoluídos, com grande heterogeneidade na granulometria e espessura 

das camadas, tanto vertical quanto horizontalmente. Esses solos ocorrem em leitos de rios, 

faixas ao longo de cursos de água, várzeas, planícies aluviais e terraços aluvionares. 

A textura desses solos varia de arenosa a muito argilosa ou argilosiltosa, com drenagem que vai 

de excessivamente drenada (nos solos mais arenosos) a imperfeitamente drenada (nos mais 

argilosos). Quimicamente, são geralmente eutróficos, com pH variando de moderadamente 

ácido a fracamente alcalino (5,2 a 7,6). 

Esses solos ocorrem nas unidades de mapeamento do Canal das Vertentes e outras áreas da 

bacia, e têm potencial agrícola médio a alto, dependendo da heterogeneidade do material de 

origem. A principal limitação é o risco de inundação, mas são amplamente usados para cultivo 

de cana-de-açúcar, pastagens e capim-elefante.  

3.2.5.7.3 Neossolos regolíticos 

Os Neossolos Regolíticos são solos pouco evoluídos, compostos por material mineral ou 

orgânico, com contato lítico a mais de 50 cm de profundidade. Eles têm horizonte A sobre o 

horizonte C ou Cr, ou ainda um horizonte Bi com menos de 10 cm. A textura desses solos é 

geralmente arenosa ou média, com cores claras ou esbranquiçadas, e a sequência de horizontes 

inclui A, Ap, C, C1, C2, Cr ou Cx. 

Quimicamente, esses solos são moderadamente ácidos a fracamente ácidos no horizonte A/Ap 

(pH entre 5,0 e 6,3) e fortemente ácidos a moderadamente ácidos no horizonte C (pH entre 4,9 
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e 5,4). A soma de bases trocáveis é baixa a média no horizonte A (0,4 a 2,5 g kg-1) e baixa no 

C (0,1 a 1,5 g kg-1). Esses solos podem ser distróficos ou eutróficos e, quando muito arenosos, 

são classificados como Psamíticos. 

Esses solos ocorrem em diversas unidades de mapeamento na área do Canal das Vertentes e em 

outras áreas da bacia. Possuem boas características para o uso agrícola devido à profundidade 

efetiva superior a 50 cm e à disponibilidade de nutrientes dos minerais primários. No entanto, 

apresentam restrições como o contato lítico, a baixa capacidade de retenção de umidade, 

associações com solos rasos ou rochas, e déficit hídrico regional. Apesar disso, são usados para 

o cultivo de culturas de subsistência, como mandioca, milho e feijão, com boas produções. 

3.2.5.7.4 Neossolos quartzarênicos 

Esses solos são quartzosos, bem drenados e com textura arenosa (areia ou areia franca) até 150 

cm de profundidade. Têm baixa fertilidade natural, baixos teores de carbono orgânico e pH 

variando de ácido a alcalino. A capacidade de retenção de umidade é baixa e a saturação por 

bases é variável. Esses solos ocorrem em unidades de mapeamento no Canal das Vertentes e 

em outras áreas da bacia, apresentando boa profundidade e topografia aplanada, mas com 

limitações devido à baixa fertilidade, textura arenosa e baixa retenção de água. 

3.2.5.8 Nitossolos vermelhos eutróficos 

Os Nitossolos são solos minerais com alta concentração de argila (350 g/kg ou mais) e 

apresentam horizonte B nítico, com estrutura de blocos subangulares ou angulares e textura 

argilosa a muito argilosa. Esses solos são profundos, bem drenados e têm coloração variando 

de vermelha a brunada. Quimicamente, são moderadamente ácidos a ácidos, com alto teor de 

carbono orgânico na superfície e menor concentração nos horizontes mais profundos. A soma 

de bases trocáveis é alta, conferindo características eutróficas, enquanto o fósforo assimilável é 

baixo. Esses solos são também suscetíveis à erosão, especialmente em áreas de relevo 

acidentado, e podem apresentar compactação devido ao uso de máquinas agrícolas. 

Em termos de uso agrícola, os Nitossolos são amplamente utilizados para o cultivo de milho, 

feijão e cana-de-açúcar, a qual é cultivada especialmente para a produção de cachaça na região. 

A fruticultura, no entanto, é restrita ao consumo familiar. Com excelente capacidade de 

armazenamento de água, esses solos oferecem boas condições físicas e uma fertilidade média a 

alta, o que os torna adequados para a agricultura. No entanto, as principais limitações incluem 
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o risco de erosão, a compactação e a topografia acidentada, que podem dificultar o manejo 

adequado das terras. 

3.2.5.9 Planossolos  

Os Planossolos são solos minerais, geralmente mal drenados, compostos por horizonte A ou E 

seguido de horizonte B plânico. Esse horizonte B é adensado e apresenta permeabilidade lenta, 

o que pode resultar na formação de um lençol d'água superficial em determinadas épocas do 

ano. Esses solos têm cores acinzentadas ou escurecidas, especialmente no horizonte B, devido 

ao excesso de umidade periódico, mesmo em áreas sujeitas à estiagem. Sua textura leve no 

horizonte A e a mudança abrupta para um horizonte plânico mais denso afeta a aptidão agrícola 

e contribui para a alta suscetibilidade à erosão e para problemas de drenagem, com excesso de 

água no período chuvoso e ressecamento no período seco. 

Esses solos ocorrem principalmente em áreas de relevo plano ou suave ondulado e são mais 

adequados para pastagem e pecuária devido às limitações causadas pela drenagem deficiente e 

pela vulnerabilidade à erosão. A reação do pH desses solos varia de ácido a alcalino, e a soma 

de bases é variável, sendo mais alta no horizonte B. Em termos de uso agrícola, os Planossolos 

podem ter uma boa aptidão quando possuem espessura adequada no horizonte superficial 

(superior a 30 cm), mas apresentam restrições significativas, como a dureza do horizonte 

subsuperficial, que dificulta a penetração de raízes e água. Além disso, a saturação por sódio 

elevada e a possibilidade de salinidade ou sodicidade limitam ainda mais seu uso regular, 

especialmente em áreas com clima semiárido. 

3.2.5.10 Plintossolos  

Os Plintossolos são solos profundos a muito profundos, formados por material mineral e 

caracterizados pela presença de horizonte plíntico, litoplíntico ou concrecionário, localizado a 

até 40 cm da superfície ou a partir de 200 cm em áreas com horizonte glei. Esses solos são 

geralmente mal drenados e apresentam uma coloração variegada, com tons acinzentados e 

avermelhados, sendo altamente suscetíveis à desidratação e endurecimento quando secos. O 

horizonte plíntico pode gerar cascalhos e até calhaus de petroplintita, com diferentes sequências 

de horizontes, incluindo A, Btf, C. A textura desses solos varia de arenosa a argilosa, com um 

gradiente textural notável entre os horizontes A ou E e o horizonte B, e sua composição química 

inclui uma variação entre solos distróficos e eutróficos. 
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Quanto à fertilidade, os Plintossolos possuem pH ácido e teores de carbono orgânico baixos a 

médios, variando de 2,2 a 10,7 g kg-1. A soma de bases e a capacidade de troca de cátions são 

variadas, com valores que indicam baixa a média fertilidade natural. A saturação de bases 

trocáveis também varia bastante, o que influencia sua aptidão para uso agrícola. Esses solos são 

mais utilizados em áreas costeiras para o cultivo de cana-de-açúcar e, em regiões semiáridas, 

são cultivados com melancia, mandioca, milho, feijão e pastagem natural. No entanto, sua 

utilização agrícola pode ser limitada pela drenagem deficiente e pela necessidade de correção 

da fertilidade e acidez do solo, especialmente em regiões com horizontes plínticos ou 

petroplínticos. 

3.2.5.11 Vertissolos  

Os Vertissolos são solos formados por material mineral com horizonte vértico, variando de 25 

cm a 100 cm de profundidade, e caracterizam-se por mudanças significativas de volume com o 

aumento do teor de água. Durante a época seca, esses solos apresentam fendas profundas e 

evidências de movimentação de massa do solo, como as superfícies de fricção (slikensides). 

Possuem uma consistência muito plástica e pegajosa devido à presença de argilas expansivas, 

o que dificulta o manejo e o uso de máquinas agrícolas. A drenagem desses solos é geralmente 

imperfeita ou mal drenada, com permeabilidade muito lenta. Além disso, podem apresentar 

microrelevo tipo gilgai e estruturas cuneiformes inclinadas. 

Quimicamente, os Vertissolos são solos eutróficos com alta capacidade de troca de cátions e 

elevada saturação por bases, com valores de cálcio e magnésio elevados. O pH desses solos 

varia de moderadamente ácido a fracamente ácido na camada superficial, e torna-se neutro a 

alcalino em profundidade. A soma de bases e a capacidade de troca de cátions são altas, 

favorecendo sua fertilidade natural, o que confere um bom potencial agrícola, principalmente 

para pastagem e culturas como milho, feijão e arroz. No entanto, sua utilização pode ser limitada 

devido à alta plasticidade quando úmidos, à dureza quando secos e à deficiência de drenagem, 

além de possíveis problemas de sodicidade e salinidade. Esses solos ocorrem principalmente 

na unidade de mapeamento VXo da área do Canal das Vertentes. 

3.2.5.12 Solos de mangue  

Os Solos Indiscriminados de Mangues são solos halomórficos pouco desenvolvidos, com alto 

conteúdo de sais originados da água do mar, e são formados em ambientes de mangues a partir 

de sedimentos recentes, com granulometria variada. Esses sedimentos resultam da acumulação 

flúvio-marinha, depositados pelas águas dos rios quando encontram o mar em suas áreas de 
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baixo curso, normalmente em regiões com correnteza reduzida. Esses solos são 

predominantemente orgânicos e gleissolos, com características tiomórficas e vegetação de 

floresta tropical perenifólia de mangue. Sua extensão é limitada, e eles são encontrados em uma 

única unidade de mapeamento com textura arenosa e média. 

As principais limitações desses solos para a agricultura incluem o alto conteúdo de sais e as 

condições de excesso de umidade, com inundações periódicas, além do caráter tiomórfico que 

dificulta o uso. No entanto, os manguezais são ecossistemas de alta relevância para a 

preservação da flora e fauna locais, desempenhando um papel fundamental na reprodução de 

várias espécies, como caranguejos e crustáceos. Por isso, sua preservação é essencial para o 

equilíbrio ecológico desses ambientes. 

3.2.5.13 Quantificação das áreas ocupadas pelos diferentes tipos de 

solos 

A Tabela 3.9 mostra as áreas ocupadas por cada tipo de solo dentro da área de influência do 

Canal das Vertentes Litorâneas (mapeada na escala 1:50.000). A Tabela 3.10 mostra as áreas 

ocupadas por cada tipo de solo fora da área de influência do Canal das Vertentes Litorâneas 

(mapeada na escala 1:250.000), enquanto a Tabela 3.11 mostra as áreas totais dos diferentes 

tipos de solos de toda a bacia, tendo sido as unidades de mapeamento der solos agrupadas pelo 

tipo de solo a nível de ordem/subordem. 

Tabela 3.9 - Áreas ocupadas por cada tipo de solo dentro da área de influência do Canal das Vertentes 

Litorâneas. 

Solo Área (ha) 
Área 

(%)  

Área Urbana 3.034,5 1,4 

ARGISSOLO AMARELO Distrófico 20.511,1 9,3 

ARGISSOLO VERMELHO AMARELO Distrófico e Eutrófico 493,2 0,2 

ARGISSOLO VERMELHO AMARELO e AMARELO Distrófico 396,7 0,2 

ARGISSOLO VERMELHO AMARELO e ARGISSOLO VERMELHO Distrófico e 

Eutrófico 
2.391,6 1,1 

ARGISSOLO VERMELHO AMARELO e VERMELHO Distrófico 12.772,7 5,8 

ARGISSOLO VERMELHO AMARELO e VERMELHO Eutrófico e Distrófico 5.136,2 2,3 

ARGISSOLO VERMELHO AMARELO Eutrófico e Distrófico 5.893,1 2,7 

ARGISSOLO VERMELHO Distrófico 11.914,0 5,4 

ARGISSOLO VERMELHO e VERMELHO AMARELO Eutrófico 3.224,5 1,5 

ARGISSOLO VERMELHO e VERMELHO AMARELO Eutrófico e Distrófico 6.349,9 2,9 

ARGISSOLO VERMELHO Eutrófico 48.074,7 21,7 

ESPODOSSOLO HUMILUVICO Hiperespesso e Hidro Hiperespesso 11,1 0,0 

ESPODOSSOLO HUMILUVICO Ortico 3.832,1 1,7 

GLEISSOLO HAPLICO Ta e Tb Distrófico e Eutrófico 1.656,1 0,7 
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Solo Área (ha) 
Área 

(%)  

GLEISSOLO HAPLICO Tb Distrófico 354,8 0,2 

LATOSSOLO AMARELO Distrófico 5.670,8 2,6 

LATOSSOLO VERMELHO Distrófico 352,8 0,2 

LUVISSOLO CROMICO Ortico 3.177,1 1,4 

NEOSSOLO FLUVICO Ta e Tb Eutrófico 2.504,2 1,1 

NEOSSOLO FLUVICO Ta e Tb Eutrófico e NEOSSOLO FLUVICO PsamItico 2.127,4 1,0 

NEOSSOLO FLUVICO Tb e Ta Eutrófico 3.192,4 1,4 

NEOSSOLO LITOLICO Eutrófico 10.250,0 4,6 

NEOSSOLO LITOLICO Eutrófico e AFLORAMENTOS DE ROCHA 11.119,1 5,0 

NEOSSOLO QUARTZARENICO Ortico 7.955,7 3,6 

NEOSSOLO REGOLITICO PsamItico 193,9 0,1 

NITOSSOLO VERMELHO Eutrófico 716,6 0,3 

PLANOSSOLO HAPLICO Eutrófico 33.340,9 15,1 

PLANOSSOLO HAPLICO Eutrófico e PLANOSSOLO NATRICO Ortico 12.628,6 5,7 

PLINTOSSOLO ARGILUVICO Eutrófico 810,7 0,4 

PLINTOSSOLO PETRICO Concrecionario 399,2 0,2 

Solos de Mangue 156,1 0,1 

VERTISSOLO HAPLICO Ortico 649,4 0,3 

Total 221.291,0 100,0 

Fonte: Elaboração própria, 2025. A partir de GeoPortal Embrapa. 
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Tabela 3.10 - Áreas ocupadas por cada tipo de solo fora da área de influência do Canal das Vertentes Litorâneas. 

Solo Área (ha) Área (%) 

GJo - Gleissolo Tiomórfico Órtico 5.991,1 2,5 

LAd - Latossolo Amarelo Distrófico 1.595,5 0,7 

NVe - Nitossolo Vermelho Eutrófico 9.067,3 3,8 

PACd - Argissolo Acinzentado Distrófico 21.193,4 9,0 

PAd - Argissolo Amarelo Distrófico 27.132,4 11,5 

PAdx - Argissolo Amarelo Distrocoeso 5.694,0 2,4 

PVAe - Argissolo Vermelho-Amarelo Eutrófico 10.200,3 4,3 

PVe - Argissolo Vermelho Eutrófico 88.127,4 37,3 

RLe - Neossolo Litólico Eutrófico 10.541,2 4,5 

RQo - Neossolo Quartzarênico Órtico 22.462,5 9,5 

RRd - Neossolo Regolítico Distrófico 15.655,9 6,6 

RRe - Neossolo Regolítico Eutrófico 16.364,1 6,9 

RYve - Neossolo Flúvico Ta Eutrófico 2.316,0 1,0 

SNo - Planossolo Nátrico Órtico 140,4 0,1 

Total 236.481,5 100,0 

Fonte: Elaboração própria, 2025. A partir de IBGE. 

Tabela 3.11 - Áreas totais das áreas de toda a bacia agrupada a nível de ordem/subordem. 

UM Solo Área (ha) Área (%) 

Área Urbana Área Urbana 3.034,5 0,7 

SB25 Água 1.899,8 0,4 

Eko Espodossolo Humilúvivo órtico 3.843,2 0,8 

FFc Plintossolo Férrico concrecionário 399,2 0,1 

FTe Plintossolo Argilúvo eutrófico 810,7 0,2 

GJo Gleissolo Tiomórfico órtico 5.991,1 1,3 

GXb Gleissolo Háplico distrófico 354,8 0,1 

GXv Gleissolo Háplico vertissólico 1.656,1 0,4 

LAd Latossolo Amarelo distrófico 7.266,4 1,6 

LVd Latossolo Vermelho distrófico 352,8 0,1 

NVe Nitossolo Vermelho eutrófico 9.783,8 2,1 

PACd Argissolo Acinzentado distrófico 21.193,4 4,6 

PAd Argissolo Amarelo distrófico 47.643,5 10,4 

PAdx Argissolo Amarelo Distrocoeso 5.694,0 1,2 

PVAd Argissolo Vermelho Amarelo distrófico 16.032,4 3,5 

PVAe Argissolo Vermelho Amarelo eutrófico 21.251,4 4,6 

PVd Argissolo Vermelho distrófico 11.914,0 2,6 

PVe Argissolo Vermelho eutrófico 145.776,5 31,7 

RLe Neossolo Litólico distrófico 31.910,2 6,9 

RQo Neossolo Quartzarênico distrófico 30.418,2 6,6 

RRd Neossolo Regolítico distrófico 15.655,9 3,4 

RRe Neossolo Regolítico eutrófico 16.364,1 3,6 
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UM Solo Área (ha) Área (%) 

RRq Neossolo Regolítico Psamítico 193,9 0,0 

RYbe Neossolo Flúvico Tb eutrófico 3.192,4 0,7 

RYve Neossolo Flúvico eutrófico 6.947,6 1,5 

SB25 Água 1.899,8 0,4 

SM Solos de Mangue 156,1 0,0 

SNo Planossolo Nátrico órtico 140,4 0,0 

SXe Planossolo Háplico eutrófico 45.969,5 10,0 

TCo Luvissolo Crômico háplico 3.177,1 0,7 

VXo Vertissolo Háplico órtico 649,4 0,1 

 Total 459.672,2 100,0 

Fonte: Elaboração própria, 2025. 

 Erosão 

A avaliação dos processos erosivos é importante para verificar a necessidade de intervenções 

nas bacias hidrográficas. A erosão pode ser acentuada pelo uso e manejo inadequado do solo. 

Como forma de minimizar os problemas causados, são aplicadas práticas conservacionistas que 

através de técnicas específicas otimizam o uso do solo sem causar impactos ao meio ambiente. 

Para análise do comportamento dos processos erosivos nas Bacias Hidrográficas do Litoral 

Norte foi utilizada a Equação Universal de Perda de Solo ï EUPS (Universal Soil Loss Equation 

ï USLE) desenvolvida em 1978 por Wischmeier & Smith. A equação utiliza como parâmetros 

características do solo, relevo, uso do solo e regime pluviométrico da bacia.  

ὃ Ὑ ὑ ὒ Ὓ ὅ ὖ 

Onde: 

ὃ = perda de solo por unidade de área (ὸȢὬὥ Ȣὥὲέ); 

Ὑ = fator erosividade da chuva (ὓὐȢὬὥ ȢάάȢὬ Ȣὥὲέ); 

ὑ = fator erodibilidade do solo (ὸȢὬὥ Ⱦ ὓὐȢὬὥ ȢάάȢὬ ; 

ὒ = fator de comprimento da rampa; 

Ὓ = fator de declividade; 

ὅ = fator de uso e manejo do solo; 

ὖ = fator de práticas conservacionistas anotadas; 

Para composição do potencial erosivo cada fator utiliza como base dados disponíveis para a 

área de estudo; as fontes consultadas para cada fator, bem como as metologias específicas 
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podem ser consultadas na íntegra no relatório Diagnóstico das Bacias Hidrográficas do Litoral 

Norte (Produto 21001-ETP4-RP4-N-00-01), item 2.3.6.  

A análise do mapa de erodibilidade aponta para um potencial erosivo devido a precipitação 

superior em regiões específicas das BHLN, próximo a Lucena e Solânea. Esta conclusão se 

deve ao regime de precipitação e sua variabilidade sazonal destacada nestas regiões. 

Também foi determinada a erodibilidade, cuja característica deriva de propriedades físicas do 

solo como a estrutura, textura, taxa de infiltração, permeabilidade, densidade e porosidade. 

A análise topográfica permite determinar o fator topográfico, que é a relação entre o 

comprimento de rampa (L) e a inclinação do terreno (S). Esses parâmetros influenciam 

diretamente na velocidade do escoamento da água que por sua vez altera a quantidade de 

material que é transportado a partir do escoamento (BERTONI & LOMBARDI LETO, 1990). 

O fator topográfico apontou para maior potencial de velocidade do escoamento na porção oeste 

das BHLN, na bacia do rio Mamanguape.  

O fator uso e manejo do solo estabelece a relação entre a perda de solo em condições variadas 

de uso e ocupação, em comparação com o mesmo solo em um terreno completamente 

descoberto, sendo este fator importante para definir ações preventivas para minimizar os danos 

causados pelos processos erosivos (SILVA, 2010). O valor de C varia de 0 a 1 sendo quanto 

mais próximo de 0 maior a proteção do solo estudado. De forma geral, para este estudo 

determinou-se o fator Uso e manejo do solo (C) e Práticas conservacionistas (P). O fator CP se 

apresentou bem distribuído ao longo das BHLN, com valores variando em geral entre 0,004 e 

1 em sua extensão, refletindo os usos do solo nas BHLN. 

O cálculo da perda de solo distribuída foi realizado através de operações de análise espacial em 

ambiente SIG, onde os mapas dos fatores mencionados foram sobrepostos e multiplicados entre 

si, conforme a EUPS. 

A Figura 3.23 apresenta o mapa com a distribuição espacial da erosão hídrica potencial das 

Bacias Hidrográficas do Litoral Norte. A região nordeste das BHLN apresentou maior potencial 

erosivo, sendo compostas por parte da bacia do rio Mamanguape e grande parte da bacia do rio 

Camaratuba. É possível observar que as regiões mais frágeis quanto à erosão hídrica laminar 

são as UPHs Rio Camaratuba e Rio Mamanguape. Estas duas regiões apresentam uma 

quantidade significativa de pontos com graus de erosão potencial altos e muito altos.  
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Figura 3.23 - Erosão Potencial das BHLN. 

. 

Fonte: Elaboração própria, 2025. 
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Na UPH Rio Camaratuba e ao leste da UPH Rio Mamanguape destaca-se a ocorrência de áreas 

com uso do solo Agricultura/Pecuária e de solos do tipo Neossolo Quartzarênico Órtico, que 

apresenta grau de erodibilidade elevado. A porção oeste da UPH Rio Mamanguape apresenta 

as altitudes mais elevadas das BHLN, promovendo consequentemente o aumento da velocidade 

do escoamento da água na região. 

Na UPH Rio Miriri, observa-se a predominância de graus de potencial de erosão hídrica baixos. 

Destaca-se a ocorrência de solos do tipo Argissolo Vermelho-Amarelo Distrófico, que 

apresenta grau de erodibilidade moderado. Apesar da baixa ocorrência de graus de potencial de 

erosão hídrica altos e muito altos o solo da região é majoritariamente ocupado por atividades 

de Agricultura. 

 Áreas suscetíveis à desertificação 

A degradação das terras nas zonas áridas, semiáridas e subúmidas secas, chamada de 

desertificação, é resultante de vários fatores, incluindo aqueles causados por variações 

climáticas e atividades humanas, sendo que esta última diz respeito, principalmente, ao uso 

inadequado dos recursos naturais (MMA, 2005).  

O mapa de áreas suscetíveis à desertificação (ASDs) presentes nas bacias hidrográficas do 

Litoral Norte foi elaborado a partir do trabalho desenvolvido pela PAE-PB (PARAÍBA/UFPB, 

2011). Foram tomados como critérios de leituras das áreas degradadas: Alto Grau, Médio Grau 

e Baixo Grau, em função da vegetação observada, com indicadores apresentados na Tabela 

3.12. Os critérios vegetação, uso do solo e erosão foram escolhidos pela disponibilidade de 

dados na região. A Figura 3.24 apresenta os níveis de desertificação das BHLN. 

Tabela 3.12 - Critérios Observados quanto aos Níveis de Desertificação nas BHLN. 

Nível Alto 

Vegetação 
Densidade média/rala, predominantemente arbustiva; ou muito rala com poucas espécies 

arbustivas com maior ocorrência de cactáceas e raquitismo; ou ainda inexistente. 

Uso do Solo Pecuária, agricultura e pequena irrigação. 

Erosão Alta. 

Nível Médio 

Vegetação Densidade média, porte arbustivo com poucos exemplares arbóreos. 

Uso do Solo Pecuária semiextensiva, agricultura de autoconsumo. 

Erosão Mediana. 

Nível Baixo 

Vegetação 
Nativa, densidade média/alta, porte arbóreo-arbustivo, predominância de 

espécies arbóreas; possível presença de trepadeiras. 

Uso do Solo 
Vegetação nativa usada para a suplementação alimentar dos animais nos 

períodos de estiagens. 

Erosão Baixa/inexistente. 

Fonte: PARAÍBA/UFPB, 2011. 
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Figura 3.24 - Níveis de desertificação das BHLN. 

 

Fonte: Elaboração própria, 2025. 
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A partir do histograma de frequências foi determinada a área para cada intervalo de risco de 

desertificação. A Tabela 3.13 apresenta os intervalos de risco de desertificação para cada uma 

das UPHs presentes nas BHLN. 

Tabela 3.13 - Distribuição das regiões conforme o risco de desertificação nas UPHs das BHLN. 

Suscetibilidade a 

desertificação 

Área nas UPHs (km²) 
Total 

Rio Camaratuba Rio Miriri  Rio Mamanguape 

Baixa 347,08 230,70 1904,30 2482,08 

Média 284,03 204,36 1390,78 1879,17 

Alta 6,49 1,37 231,46 239,32 

Fonte: Elaboração própria, 2025. 

Analisando a Figura 3.24 e a Tabela 3.13, é possível observar que a região mais frágil quanto 

à desertificação é a UPH Rio Mamanguape. Esta região apresenta uma quantidade significativa 

de pontos com Nível Alto e Nível Médio de risco de desertificação. Destaca-se a ocorrência de 

áreas com uso do solo Formações não Florestais, na porção oeste da bacia, predominância de 

vegetação do tipo Savana e erosão dos solos de grau muito alto a moderado, três fatores que 

configuram áreas de alto e médio risco de desertificação.  

Nas UPHs Rio Camaratuba e Rio Miriri, observa-se a predominância de risco de desertificação 

de Nível Baixo e Nível Médio. Destaca-se nessas duas regiões a ocorrência de áreas com uso 

do solo Agricultura, o que aumenta significativamente as regiões de risco de Nível Médio das 

UPHs. Os pontos de risco com Nível Baixo de desertificação são maioria nessas UPHs uma vez 

que a vegetação apresenta, em grande parte das áreas, densidade média a alta e a erosão dos 

solos ocorrem majoritariamente em grau baixo. 

3.3 Meio biótico 

O item Meio Biótico tem como objetivo apresentar uma caracterização das vegetações e faunas 

terrestres e aquáticas. Serão abordados os principais tipos de vegetação presentes na região, 

destacando as características dos ecossistemas e sua distribuição. A fauna terrestre e aquática 

também será descrita, considerando as espécies predominantes e ameaçadas. 

 Vegetação terrestre 

De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2019a) os biomas que 

compõem a área correspondente às Bacias Hidrográficas do Litoral Norte são a Mata Atlântica 

e a Caatinga. Em escala regional, a Paraíba é dividida em mesorregiões, as quais para a área em 

estudo, correspondem a Mata Paraibana e Agreste (AESA, 2022), compreendendo 42,09% e 
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57,91% respectivamente. A fim de detalhar a vegetação terrestre, dados do IBGE (última 

atualização realizada em 2021) caracterizam as regiões fitoecológicas e outras áreas.  

¶ Florestas e formação pioneira - Estão presentes nas BHLN: Floresta Estacional 

Semidecidual Aluvial; Floresta Estacional Semidecidual das terras baixas; Floresta 

Estacional Semidecidual Submontana; Floresta Ombrófila Aberta Submontana; 

Floresta Ombrófila Densa das Terras Baixas e Formação Pioneira com Influência 

Marinha. Tais regiões correspondem a vegetações como mata atlântica e mangue as 

quais possuem um importante papel no ecossistema ao fornecer proteção e alimentação, 

constituindo um ambiente favorável a reprodução de diferentes espécies, além de 

conferir proteção aos rios, atuando como barreira natural (SOBRINHO et al., 2009; 

CARDOSO, 2016). Destaca-se ainda o seu valor socioambiental. 

¶ Savanas - Outras regiões fitoecológicas observadas são as denominadas savanas, sendo 

classificadas como: Savana-Estépica Arborizada, Savana Arborizada e Savana 

Florestada. Tais regiões correspondem a vegetações de caatinga e cerrado que se 

caracterizam por plantas de porte arbóreo e herbáceo, sendo que, o arbóreo apresenta 

árvores de porte médio ou baixo, com troncos e galhos tortuosos, folhas coriáceas e 

brilhantes ou revestidas por densa camada de pelos (IBGE, 2019b). É importante 

enfatizar que o bioma caatinga ocupa 57,91% da área total das BHLN e esse bioma é 

extremamente importante, tendo em vista que a caatinga é um bioma 100% brasileiro e 

contém uma vegetação com ampla variedade e elevado número de espécies raras e 

endêmicas (SENA, 2011).  

¶ Contato (ecótono) - Existem ainda as Áreas de Tensão Ecológica (Contatos) que são 

regiões onde dois ou mais tipos de vegetação podem ocorrer de forma misturada, 

intercalando as espécies de cada tipo de vegetação formando o que se denomina ecótono 

(mistura) (IBGE, 2019). Para o litoral norte, essas áreas encontram-se distribuídas em 

pequenos fragmentos ao longo das BHLN, tendo como maior representante a área da 

Reserva Biológica Guaribas que corresponde a uma unidade de conservação federal de 

proteção integral.  

¶ Outras Áreas - Além da vegetação natural, as BHLN possuem áreas urbanas, agrícolas 

e agropecuárias, destacando-se a monocultura de cana-de-açúcar como principal 

atividade agrícola. Esta atividade, incentivada desde a década de 70 pelo Programa Pró-

álcool, causou desmatamento da Mata Atlântica e impactos nos manguezais.  
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A distribuição espacial das áreas fitoecológicas bem como das demais áreas estão exibidas no 

mapa a seguir (Figura 3.25), que confirma a expressividade das áreas de agricultura e 

agropecuária em detrimento as áreas de vegetação natural.  

Vale destacar que, ao longo dessas regiões fitoecológicas existem espécies de vegetação 

terrestre com elevada importância econômica a exemplo da aroeira (Myracrodruon urundeuva) 

e jatobá (Hymenaea courbaril L.), além de estarem classificadas como ameaçadas (SFB, 2019), 

conforme pode ser observado na Tabela 3.14. Tais espécies destacadas ocorrem tanto na área 

das Bacias Hidrográfica do Litoral Norte, quanto em outras áreas do estado da Paraíba. 

Tabela 3.14 - Espécies de vegetação terrestre presentes na área das BHLN. 

Família Espécie Nome popular Status 

Anacardiaceae Astronium fraxinifolium Sete-cascas  

Anacardiaceae Myracrodruon urundeuva  Aroeira  

Anacardiaceae Schinopsis brasiliensis  Braúna  

Anacardiaceae Anacardium occidentale Cajueiro  

Annonaceae Annona leptopetala  Araticum  

Apocynaceae Aspidosperma spruceanum  Amargoso  

Bignoniaceae Handroanthus impetiginosus  Pau-d'arco-roxo  

Cactaceae Melocactus violaceus Coroa-de-frade VU 

Cactaceae Melocactus zehntneri Coroa-de-frade E 

Cactaceae Pilosocereus pachycladus Mandacaru de facho E 

Chrysobalanaceae Hirtella racemosa    

Convolvulaceae Evolvulus filipes     

Elaeocarpaceae Sloanea garckeana     

Erythroxylaceae Erythroxylum pauferrense  Guarda-orvalho E 

Euphorbiaceae Manihot carthagenensis     

Fabaceae Abarema cochliacarpos  Barbatimão  

Fabaceae Abarema filamentosa     

Fabaceae Amburana cearensis  Cumaru  

Fabaceae Apuleia leiocarpa  Jitaí VU 

Fabaceae Bowdichia virgilioides Kunth Sucupira  

Fabaceae Centrosema sagittatum     

Fabaceae Caesalpinia echinata Pau-brasil  

Fabaceae Hymenaea courbaril Jatobá  

Fabaceae Mimosa caesalpiniifolia Benth. Sabiá  
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Família Espécie Nome popular Status 

Malvaceae Pseudobombax marginatum     

Meliaceae Cedrela fissilis Cedro VU 

Meliaceae Trichilia ramalhoi Rizzini    

Myrtaceae Campomanesia aromatica  Guabiroba-de-quina  

Myrtaceae Eugenia excelsa     

Myrtaceae Myrcia guianensis  Batinga- pequena  

Nyctaginaceae Guapira hirsuta     

Nyctaginaceae Guapira obtusata     

Orchidaceae Malaxis excavata     

Portulacaceae Portulaca halimoides  Beldroega  

Rubiaceae Genipa americana Jenipapo  

Sapotaceae Pradosia lactescens Buranhém  

Sapotaceae Sideroxylon obtusifolium Quixabeira  

Selaginellaceae Selaginella convoluta    

Espécies ameaçadas de extinção conforme Lista Nacional Oficial de Espécies da Flora Ameaçadas de Extinção. 

Portaria MMA nº 148, de 07 de julho de 2022. 

VU: Vulnerável, E: Endêmica.  

Fonte: IBAMA (2003), Melo et al., (2016) Serviço Florestal Brasileiro (2019). 
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Figura 3.25 - Regiões fitoecológicas e outras áreas das BHLN. 

 

Fonte: Elaboração própria, 2025. 

















https://www.gov.br/funai/pt-br/atuacao/terras-indigenas/geoprocessamento-e-mapas
https://www.gov.br/funai/pt-br/atuacao/terras-indigenas/geoprocessamento-e-mapas
https://www.gov.br/icmbio/pt-br/assuntos/biodiversidade/unidade-de-conservacao/unidades-de-biomas/marinho/lista-de-ucs/apa-da-barra-do-rio-mamanguape
https://www.gov.br/icmbio/pt-br/assuntos/biodiversidade/unidade-de-conservacao/unidades-de-biomas/marinho/lista-de-ucs/apa-da-barra-do-rio-mamanguape

























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































